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SINJESl
A Assembléia Nacional do

ViehÍame do Sul 'decidiu
por 15' votos/ ratificar o l'f'- I

sultado das eleições "presí
. dencíaís do, mês passado,
que levaram} ao porter ,

Nguyen 'Van 'l'hieu. Dos 117 I

,membros da Assembléia, 58

votaram a favor ,ao resul­
tado das eleições, 43 contra
e houve uma abstenção.'
Quatro yotos foram ínvalí­
'dados. Em consequência
dêsse resultado, o :a.�:r�sidell­
te da Assembléia renunciou.
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Foi publicada no Diar'io '

.Of'ícíal da União a portaria
do rmmstro Ga� "'{ Silva
que ,,pro�be a exposição, di.s�
tr'ib�ição, "venda e círcuhi­

ção/ em todo o terrítõi lo

naeíonal, do .lívro "Revolu­

ção na Revolução", -de Re­

giJi pebray, e determina no
Departamento de

F,'edera;l a sua

(
(;) PRElfERIDO

A ultima

Organia" _cuja ppliJi-,
ca censurou' scveran'lcrite,

�, ,I WÍLSON >,
I --

, ; I Ü' chefe do Partido
1 da

r

I
I

"

"

I
e mão 'suave com os

ricos",
l-
i Na' sessão de ab0rti.lTa ,{lo)
1 LVVI Congresso Anual do
i '''LalHJUr P�rty"; �oyd fez (l',

I discurso ._inicial do certll':'-:.1, /

I 11]e afinnande, que' "muHu;>
V:êcm U!;).1a pal'te ,t:!a socie�
dade c�da vez �nais se eI�ri.'
quecendo sem q,ue haja uma

distrIbuição mais am�}la
dos b,ens nacionais".

SINODO'

.,..
,

O Sinodo Episcopal,, -I

I'
sua primeira reunião, .estu,
dou a abolição de alguns

<

privilegi0s do clero,�consl-

\ derados ,feudais, mas que "

fazem parte do Codigo d()
I

Direito Qanonico, Um porta-I'
voz da Santa Sé an:'unciou:,

j d'
_ b' j

que as Iscussoes, so re c'

-I �
revisão da lei ç,'lnÕl)ICa pro-I'vaV'elmente termin,'1rão 1101

je, pa.ssand6' então o Sin()­

d,C) a abordar problemas
,

"doutnnarios',

,,' SEGURAN'Ç,A

,',

O presidente 'LYlHlon f
,.ToI:mson, regressou do Te­

xás sob: severa v:igilancia, I

COI11, um,a conside,ravel ativi­
dade dos agentes do serviço,
secreto, na, base de RaH­

dolph.
Certo numero deles ce}'­

cara,n o avião presidencjal
e outros encontravam-se ,na.

tOlTe de controle. Três Cil- i
minhões do Exercita {'oram'
colocados ante a ]JaSsal:e);].
Na chegada a W��hingto,J,

iambem foram ev;idlintes
as medidas' de seg'uranea/ I'incollluns. I
==--_� --;:::.I
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, fiJllti

'�' :1-G�� ,fi
Ao fim de um encontro ih' 1r�ó.ta!l\�V'A_tiv· ente' o problema, Admitiu também

ontem, com o presidente Costa, e' $Ilvà"-"'em 'qüe o Executivo estaria agindo dentro da

companhia .do' ,sr.' Fernando, Corrêa da normalidade e co.m acerto, se cuidasse de

Costa, o senador Filinto Muller perguntou 'remeter ao -Congresso- projeto regulumeii­
ao pr�sidente da Républíca como ia a, po· tando os preceitos constitucionais que con­

lítica. A resposta de que "pretende I
d�· figuram restrições aos casssdps.

fender a Iegalidade a qualquer preço" fui Aparteando o senador bai :110,.0 sr. Fi­

interpretada, pelos parlamentares da ARE- linto Muller observou que nâo dava crcdi­

NA como' reafirmação 'da disposição do to ao notícíarío 'aludido pelo' orador, [ri­

presidente em buscar soluções, 'políticas, sando ')IUe "não é possível querer que o

antes. que quais outras; para os' problemas'
,

g'overno' óponha desmentido a toda noticia

políticos. infUndada 'dívulgáda 'pelos jorn.a��7.
Alguns dos parlamentares situacionis- Declarou por sua vez I:! senador Eu ,'i-

tas _ entendem mesmo que o presidente co Rezende que - no que tange aos c I;'

Costa e Silvá pretendeu fazer alusão i't 'sados - o Tribunal Federal de Récursos
nussao que confiou ao 'partido - ARENA considerou vigentes os 'Atos Instítuc!o­
- de enfrentar a Frente Ampla no campo' nais, o' que invalida as afirmações (le fjlH'
de atuação em que esta se colocou. estariam �aducos aqueles- atos,' como afi'l'-

Do encontro, transpirou também 'a ín-, mou o sr'. Josafá Marinho.

formação de qu�, _:;c houver qualquer ten- : Re<,lfirm�,[;d-o- sua posição, (Hssc' Ó seu 1"

tatíva _.para elaboração fie novo "estatuto dor Josafá Marinho que "seria absurdo
dos cassados", não o será .corn base nos pretender regulamentár a materia (estntu­
Atos Institucionais, mas sim com fu\l�la" -to dos cassados] com fundamento -nrs

mento na Constituição e pela" rorma ali e,s- ,- �tos I'ilsHtuciqn(ais". extintos indu�iv� por
tabelecída, ou)eja, por, meio de 'lei comple- di�posições' contidas em seus ,Pl'Opl'ios
mental'. 'A Inêorma cão coincide com a opj-" +texbos, que' fixaram Q termino. (te É lia �Vl'
�lÍã'� do senador Dí\ni�l Krieger, manif'�s:--

,

gencia em: 15 de março.

t�da, ��te�n ,no S,"n�(ro. '

_

,c Por outro lado,' em, discurso protcrtdo CONVENÇÃ'o IGNORA

no., �e�ado" .o s'C1;ado� Josafá Mari�ho O silencio em torno ih Frente Ampta
(M�B Bahia) diss,e ser necessarío. que 'AO. ,

na' Convenção Regional, reaIlzad� pelo
governo' faça desmentido. fo'rml;ll ao "cons-. MDB "em 'CI'UZ Alta '(Rio Grande do Sul l,
tante notícíarío da, imprensa" segundo () 5 dias depois 'do acõrdo- Houlál't-Lat;cnhl,
qUll'f estaria o Executivo cógitan.do dç ?;'i.� ácab�u JJO'l' emprestar maior significação
xar. o "estatutoc dos cassados", com, base política ao certame. O senador Oscar 1',l"'­

ê�n ,dispositivos do� At�s Institucionai� é 'sos' presidiu uma' eoncenfração"'opn/iieÍ'l­
Com'p]ementar�s.,

' ' '.,'
dústa q1,1e "desconheceu intciralllentf' a rc-

,

-,
�Asseveiou, o" se{larJo; oP9sipion�sta ,que

'

c;cnti p6s'ição ,:n:illnda do' "encontro 'do, ex-
- tal_ nótiéia!-,i(�'- intl:anqillllza'", o �aís� razã i( g'ovérnaclor com o ex:p)'eside1.�te

por' 'que' deyc o governo' e'sclárecer defini- GOtlla,rt.
-

, 'h- �.. • -

ost.a �.8·n II a·p õ e
o venlo nao ch�g'ou'
\,

J '

esão
,.,:

,

,<

I
I

'

I A,pó's a PQss'e
\

,
. ,Be-lh�ão diz que

.

a ajuda ,exlern"a

ainda vpreocup,a,
"

i ! ... +-'-"c....J.

Helia !Beltrão,o l�lÍllistro
Planejamento, falando., úa" reuniu.) x,
do Co�te Interal1�e.ricano {h

Aliança para o Prógresso (Cn\'P)
afirmou que persis�em incertez<.lS
e inquietação �úos" paíse:; me110S

desenvolvidos. ,no que se refér,e 'ao
nível""e à c,olltinui<;tade de, cooper<l­
ção financeira externa.

A reunião" d{) e� uuceiTou-"e

no Rio 'e entre sua's decisões mais

inlporta'1ltes está a. -fOJ'll1ação Jt�
uma conússão destinada ,a incre­
mel1t�r a ação do, Comite _ In':tera·

mericUll{) l�ara a Promoção das Ex-

pOl't.ações. ' ,

Por outro lado, o presidente do

_Banco Mundial, sr. Georg� 'Y0ods"
ao 'embarcar de régresso' li Nova

YOl'k após participar da reunião
'do Fl\fI-BIRD, afirmoh que o �ra.
si! oferece boas perspectivas para
os jnvestíd�res ame;ric3noS e euro·

'penso

, Estl sendo espC'úldo 1JOje pela
'llla'nhã o prof. Fel'reü:a _Lulla" q�le
estê�e 'lIa Guanabara tomaIÍdo :'p68-
se do cargo de Reitor da Unilrú'Si­
I] a ([o I"c�leral tl� Smüi� ·éata�t'ir1il.

; ,

NGl'$ 0,10

c. Pinto sugere salarie de emergencia
o sencdor C�rvolho Pinto sugeriu: 00 ministro

Jarbas Possor.inho, 'dd Trabalho, a adoção, pera go­
verno, de um "sa.lorio-ernerqencío" para os trobo­
lhrdores a [irn de ciue estes recuperem porte do seu

poder aquisitivo, simu.toneomente. as industrias di­
minuam suo otuol capacidade ocioso.

Desto maneira os trabalhadores poder iorn
cantar cem 20 ou' 40% de elevação solor ío!", sem

onus -po;'o o governo,' disse o senador

rente

<,
\

sua yisita ao Sul" do Estado, 'o governador
, <;:-lcrl\c{nd€.i's, inauguroú a rêcte �'(' €11(' �'N. -, co:étJ'i�á
f na 8' a póg!no,)

,

S'il,veiro; enhe outra�
de. 5ãt'l i\�'JrÚlih�,' (�cia

,-

.
"

, -

milita.,
.' C.o�ta é visitado por, paslDr a

S
..

q�em diz que governa com Deus .

,
,

/,
, 'A' profunda)rritação d,OS meios presença p.ura e simples dos mUi-

)llilitares, proyocada pela�adesão: tares nos 'postos de controle do �'o­
\ do' sr., João Goulart á Frente Am- verno.

pIa, poderá desencadear uma ·sérlc ; Mas não era facil estabelecer

de prQI�:upciamentos, eondenal1do a uma linha divisoria de agnas, qiH�

art�� .' 'f:?i-p:s�ificada �omo anti- S{' misturam. Na medida em qu � -:1

revo:l 'I'll).. ; Frente criticava a Revolução pcll's
. ,'IO��;"'� �� 1 '�, '"

�(,'i.i',,"'� , seus desvirtuamentos e buscava

ObS��1y'a:d9re�: da. area inilitar, �cséora)'-se no apoio da(Juelcs qu-c

sUJ:prée:nderam - mna intensa mo- a Re,'olução baniu ,da' vida publi­
v�entação: nus quarteis,

"

direta- ca, era mev,itavel que fôsse fixan'll)

mente relaGionada ao 'encontro de uma colo_;ação anti-r�voluciol1ari.l.
Montevi,dêu."e á" nutá

'

c9njunta as,}'> Mas até o encontro de Lisboa, e

sinada pelos srs. João Goulart e a presença do sr. Juscelino Rubits,
Carlos Lacerda. O racioci�lio da "chek, a reação n�ilitar pôde ser

uficiãlidade identifica" na partiei, 'contida - e se reduziu a c6mentarins

pação. do, presidente "deposto pelo desaprovadores, que �ficaram protL"
Movimellto de 31 de Março

,

ue gidos pelas conveniendas discipli-
1964, a eVidencia _ de que 'a Frente'nares.
se caracteriza como manobra I:e·'

I·ti' s
" O il1gTesso do !'ir. João Guulart

v:anc 11S a',o,lI que, pe o ,IT,Iepo, 1'e- <
• •

t .1 t'
"

parece consiltUll'-se em dose osten-
pl'escn a UQ1a ameaca ,+e re orno a ,

,

"t' -"
d f': "t' "t'" l' siva. Afinal. o sr. João GouIart é

Ullla SI uacao e nu lvalllen e .L·,
"

t d
> ;-. apontado como l'esponsavcl princi·

rapassa a. ,

paI pelo estado de coisas a que ()

Desde o"seu lancamel1to ri Jh'elÚc País foi levado e que PJ:Ovocou 'I

Ampla recebeu 'a ho�tmdade' (Ia lllQvimento .revolllcionario. A rQ,S·

maciça maioria dos militares. Tl'ldo pOl1sabilidade do sr. Jnsce1i'i!i'
o 'esforço para ápl'esentar o movi, é discutivel, mas remota e '1 ,,('tif�l�l
ménto como uma lllObi1ização fh Q.,a pelà cil'cul1stancLl do S1:. JIJ:t\'

. . \� ..

Gpuúão publica para i.:edell1ocratj. Goulart, nos ultimos meses {!f�, s";i'
zação do País não bastou para rc· governo tumultuado, hostiliza'f ')'3,'
tirar dele um: il1eqÚivoco\. sentido 'tensival1lente' o eScu antig,o COml):!',
antimtlitarista. Está �claro que ,ne111 nlleiro de chapa.
o sr. Carlos La(�erda' e 1�e1l1 os de-, 'Com o ,sr. João Goulart 'admii.i-

�.

mais a,rticuladores' ',da Frente co- do ent1'e 'os dirig'entes f�'entistasl
meterialll a ,imprudenda' � o, êrr() nã� era preciso mais pan� defiBiT o

de ,àl>resenlárla diluo" um. hl�"hncn." mOVllneHto !;omo (-le inspiração ],:C'
to Ih� i,llt>lIiração civüi:sta., cuntn-l, ,I tuwí::ila,

, \

"

, M

Ao ·réceber no Palacio LÍn
Planalto ,() reve)aodo Clau­
dio José, pastor da Igreja
l\1et9,dista do Brasil, o pre­
sidente Costa' e Silva afir­
mou, qu'e� õ' País é j6VCJ.J,
grande e, complexo, e P')1"
i.sso é muito uiticil govem,!:
lo' sem a a,juda de Deus'. -'_)

'X
'

,se.verendo ,fez uma cXJ)o�i;
ção a respeito das a,th'jeh.-

"!:Cem #llQ.S. de l�llldr", ,;,).

memorativa do primci�'n
celltelúlrio .da "'obra llletodí�·
ta '110 'Brasil. \

Comenta,ndo as Jatiyidad:, �

daquela Igreja, 'o ll1",Cd1 li

Cosia e Silva ressaltou ;\

impo,rtancia do ellslnll re,

ligioso � aiirmou quc�um
Pais, como o Brasil, 1'0111""
te "CQJn a oúellta\;ão I'e

Deus é posshel fazer U,H
,

bom' governo.
'

,\.crest:cn�\t"
,que, diilriamente, lHocllr�l
na oração c '1'a, meditaçiio <l

inspiração 11'3ra �Ôl ti ,111,(.

lho,

dcs �e, sua Igreja 1�0 setor
eduoacioÍlal e no caill.. 'o ré­
ligioso, e ,(Ifertou ao ch�fc
do g'overno a partitul'a
ellloldurada' de lIpla �l,H1llh)"
sição músical intitJllac1a

#

\
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T.UBARÃO (De .:rabes Gar­
cia') -".1\_ propósito das CO�!E:­

Úmtes' 'interferências no (''1-

ital da. TV Pi:r.a8ni, que tan­

to,prejudi�ám'� recepção de
uma iffiákem tiítida, decla�
reu-nos e dr. 'Ivo Se11, põ'2-

sídehte do TV elube de � Tu­
barão, que já toram torta:
da:s as devidas jrrovíríêncíes
para acabai de urna' 'vez por
todas :'com ;êste' problemas:,

. ,As', intérferêncit-3,s -' l:jfL-:
,mau o dr, Ivo_- ::;8,0 ,ori:.111·

das de Osório, por causa eh
'Cia Telefônica que opera na

quela cidade, motivo pelo
qual-os- técnicos do TV CIp,
be' de Tubarão já começa­

'�'I<iín a trabalhar na trans-
, férência da repetidora panl

o4tro morro; na mesma ci

dade, que ofereçe condiçõt"s
excepcionais dé recepção c

transmissão da imagem sen

qu,"llquer interferência,

Mas não é só em Osório
que se vê a' atividade do --"V
Ciube de Tub,"lrão, jno 1;1-

fatl de bem servir aos te],)s
pectadores do Sul do Es! :;­
do. 'Também a est,'lção F

petidora de i\rarang1.iá. eSLc'1
sendo transferida pará, II
morro de Mãe Luzia, em en

ciuma, ,por oferecer melhor

qt:_lalid/"lde de imagem e som

Esta mudança, entretantu,
não prejudicará a cidade d.e

Araranguá, que continua:,:"í
'sintonizando '1 TV' Piratini,
dé Ataranguá, que continm­
rá siií.tonizàhçio a TV Pir;l­

titli, em perfeitas condicões
com �1n-al -diretamente

�

do
morro de Mãe LU'iliô, segu[l,'
do fomos iflformados peles
técnicos. ""

"N(1 ocasião em (lUe abor,
dávamos o assunto com ;)

presidente do TV Clube d ':

TUbá'rão, em seu gabineto
de trábalho, encontravam,se
lá alguns pa'cotes. Disse-nos
o dI'. Ivo SeU que se tratav,<t
de, várias peças de vm equi­
pàmento que deveriam s�·

guir imediatamente para o

Rio de Janeiro, a flln de so,

frerem /'11terações neces::;á­

riàs, 'visando me111(>r rem'i­
mento na recepção da T'J

Piratini. que tlentro de Li

dias,' aproximaclamente, ,�::,­

tará chegando aqui com :1-

m,'1 imagem' de cinema,

, ,Não obstante" 35 dif,icul­
clades encontradas para a

manutenção das r'3petidop�
instl'11adas na regwo, P'Ol'
falta de maiores recursu�
financeiros, o T..V Clube cie

Thbaráo', tendo à frente o

incansável batalhador dr,
Ivo Sell, vem desenvolve0'

cio uI? trabalho digno dos
maiores 10lÍvores, trabl'1lhQ
êste _.:. convém que se diga
- que muita gente, no COI'­

côrto 'do lar, assistindo a

um bom programa de tele;:;­
vão, desconhece totalment'),

\

-----,,------. ---,-_,-, ---_ -- ---- - - --,_._------ ._- ------

SÃO BENTO VAI AOS JOGOS Muitns Joinvi!r.nscs
1\)0:; UI'IIU ousônc!o de oil o dios

Ü Si' -I hcoboldo Muller retornou o )0
1(,v,1 e 2 a suo residência a rua J,ócCJr
Scrlenneider no, 210 anele constatou

que durcnte o tempo em que perrno
cceu TOla havia I �cebldo o vis. to ele
larápios,

Os prejuízos foram ele grande ..

monto. segunelo o próprio vítima que
opresentou queixo a Deiegacia Regia
no! de Polícia, Todo o seu guarda rou

. po e o de sua espôso fóram roubados
e c casai ficou só com o roupa" que
vestia no oC1!;.$ião elo regresso o' cido-.'
ele" aJém ele roupas, que trazia no rno

Ia. -,

:IÍIAIS "VISITAS"
'

•

:.� I�IICI cosudo rnorodvr no Ruo GLJO ...

í,oré S No" qucix , U--"C que IYJ Ú l'I(I',�1

_x. _�- iCIIO suo CCSu- fOI orrombcdo

" I

'Interferências ds TV Pjratin
serão Sanadas

MiLrõM LíDEBATO
Eli do Silva Liberato, Lau:'a Bucn,el2;{ L:bérdí'o

comunicam aos parentes e pessoas amigos O' fole­
çimento do ií2squecível espôso e Filho
MILTON LlBERATO
Outrcssim, externam os seus ag'radecime(lj'ós, "OS

doutores /I,,�ário Mussi e Wilson Mendor;ça, �e�o dês­
v,êlo e carInho. que dis�ensarar:n ao exhiy'o �, c')nvi- �dam poro o IV\lsso de setJril0 dia que rnoncioíoc' cele- '

brar, r,8 Cap2,0 cio Co.légio Catàrinense, no próxi­
mo dia 6 (sexfa-fei,-o) do corrente, às 8 �or(E ela
manhã

..
'

--. -_.-- ----_;_ � .. -

Um armozem, situado 11.0 Estreito, à ruo Tere­
zq Cristina 245, pxóximo 00 Expedicionári,o, incluin
'Co-se no venda o prÉdio,

'

Aceita-se como porte do pagamento um veícu-
Lo :laçioroL '"

Trotar no local, cam o sr Abelardà,

'1.&

�e 8rus�ue � lra�al�a muito
com rõucas Recursos��fi..�'�

dos planos da Prefeitura é o conston

te orrazo em que se leixom ficar 9s
contribuintes, sonegando tributos e

impostos de tôda o natureza", "Dion
te disso - asseverou - vejo-me no

cOntihgência de executor todos os que
éstão inscritos no dívida, ativo, uma

vez que a falta' de pagamentos vem

ccusando situacões insustentáveis, a­

lém de embaraçosas para administre

lna�ios V i s i t a m
o", VII Jogos Abertos de Santa Ca. 'i' .

na a se realizarem na cidade' de Joaeala
�

ti
- I 0- n l'ccntarâo com a par icipaçao etei:)ao rscn c

'.!o Sul, que particiuará pela primeira vez C(Jli:

uma equipe de tcnis,

Tambem a selecão sàcbcntcnse de tu

tebol de salão se prepara para os VII Jo�:, "

de : oaçaba.

'Lageano Tem Tio Pa,dre Severim)
No Vietname

(Do correspondente Nel- crátiJo, muito fez pela SU,'-l
,

terra, Naquela data S6'lS

amigos e admiradores pres­
taram sígnífícatíva h01118-

nagem póstuma eln .seu t'1-

mulo no Cemitério "Crúz :

das Almas", onde foi depo-.
sítada uma corbeile ele fló­

res, falando 11.'1, 'ocasião eh

homenagem 'o',Sr"Dr, Jo�')
de'Araujo que foi muito )',;.
1· I '

lZ em sua oração,

son Braschen)

o Padre Generoso Boga,
natural da cidade de Rio'

elo Sul, Santa Catarina, e

que 'está radicado no VL::t­

name há 16 anos, que foi

alvo de reportagem na pri­
meira página do jornal
"Correio do P-ovo" e de

uma série de programas DeL

Radio 'Guq_íba, pelo repor-
ter 'Flávio Alcaraz GomES,
da Emprêsa Jornalística

Caldas Junior, tem um soo
p-,

b'rinho em Lages. Trata-se ;
..

\
do S1". Aldo Bogo, Gerente?�
da filial local da SIA In-,
dustria e Comércio Con-

_ córdia-Sadía, t,'1ifIb'ém natu-
, ,

ral de Rio ,do Sul e elemen-
to que goza de um vasto
circulo
dade,

de amizades na ri-

r-.ÓO '_i i u.ro OCOII"I.I nd ousuncrrr

:,L:0 xc .» e de suo mulher
'

A Pórrulho Policiai prendeu
_rlJinio-fei'ra o indivíduo Cbis) Alo­
;( .';�i:-e Rcinhold, morcoor 11) i�'),:1 Bo
f'ÔO 'do Rio Bronco.: 162-10,- oridor, em

\_U, Il-:ou, .pcr ter. tálslti-codo urno le­

ceita poro c'ümpra de produtos ps.co­
f, ópicos A ixisBo do vicibélo verif_icou
se r.o inter ior dó �armQcio <:o!-eIi'inc1
�e 15,
/\i'l\E;\ÇA

ALF1ÜATAíd.l
-

tÁMARGO
COMUNICAÇÃO

L!CERIO Camargo proprietá'ri<:' do Álroitorio Co
,

mafgo situod:J à ! UÇl Fel ip� Scnmidt, no, 37 -- co­
munica que por m·:tivo de obras no local, traf1;{erlu

seu estóbelecirr.entc', temporariamente pma � rua

l\lvaro de Carvalho (es'c,uina com Feiipe Schm;dt),
'ók:le', continuará o �tel-.:!imer;to de seus élientes e' a-
migos, _

Ot
-, j-"'I"'" 'tat-;-r"""'-'f0rt'll(,)

"

U r053!:'Y'J, comuniCO ('ue '00 O, ' ' '. _

vo ccn�truç;�o� \cHi:",á "-C :\12,-;--:0 ()'��:'

FlorioIl(J',oli5, 2399'67

,
. ,

C'"'_:- _: - .:-_;'::':':_=:- "::"'::--'::"'_:- .:::.:__::�� : _: :..., � •

"

- -- _. - . __ .--'->--

O prefeito de Brusque se preo­
cupara muito em ,.,-Corresponder o con

fiança dos municipes que o elegeram
de forma cOnsagradora no pleito de 3
de outubro de 66. Revela mesmo que
prefere se exaurir trabalhando porei
justificar o seu monclato o viver eter-
namente reclamando da falto de re­

cursos

"':-t1'b.:�}"j
HÚMENAGElVI PÓSTUMA

�,l
15 de Setembro 'o:Dia

p,"lssado, assinalou 5 anos

d'o falecimento do benemé­
rito ,cidadão lageano Sr, V'­
daI Ramos, JLmlor, ex-Pre­
feito de Lages, po:' muita::;

anos, ,Chefe PÇll!tico do ex­

tinto Partido Social D3l'i'1Q-

CENTRO

às 3, e 8 hs.

\ James Booth

ShlHey Jones

-em-

O SEGREDO DO MEU
SUCESSO

PanaVision MetroColor
Censura até 14 anos

às 5 e 8 hs,
Leila Dinis

Paulo José
-em-

TODAS AS MULHElÜ:S DO

MUNDO
Censura até 18 anos

'!l'l>

i'{@'l'�V
às 4 e 8 hs.
Stewart Grang-er
Elke Sennner

-,- enl -

CARNES PARA ABUTRES

CinemaScope Eastman.
COI011
Censurá' até Í4 2JlQS

Gloria
às às 5 e 8 hs.

Zé Trindàde
- em-

MALUCO POR MULHEH
Censura até 5 anos

Imllerio
às 8 hs.

,)
Claudia Cal'dinalc

-em­

VAGAS ESTRELAS DA
URSA MAIOR

Censura até 18 anos

tine Rajá
às 8 hs.
- Um filine repleto de e,

moções! -
UMA FENDA NO MUNDO
Censura até 14 anos

DATILÓGRAFA
Emprego' imediato, paga,

se bem. Necessário ter reda·

ção própria,' boa apresenta-
ção, ser ativa.

,

Rua, Felipe Schmidt, 11 -

Nesta,

Por outro Iodo, Egon Sche ide-
.

mcnr ,-resident'e no Ruo Visconde de

/vbuá, 587, quetxou-se que na, últ i­
ma 'quorto-feiro suo residência 'foi or
rcrnbcdo, séndo furtodo os sequintes
,objetos: 1 rádio-portátil -de fa.btico­
çôo, [oponêsa, 4 jogos de, abotoadura
i I elé;J;o despertodcr.. 2 vidros .&, pEr�
fume e 1 anel de, brilhohte

f'.. lo I r,T',er'ite, Reinqldc L�be/ b.-á

,NcL(I!tiníb '(]lJh'to'-'fêlla comes: e
cS'U à DRtJ G:hésio 8bncl{ Ri)o bGno
FI Gn�i"co, -4'152, CjI_'IC:XO'- jo-se q "e
seu- espôso \:íem i'ngerindo fç"rtes doses
GC b�;bidas alcoólicos, theganoo Cl -ex

pulsó-!o d-e �êu .Jor , 'ameaçando-o ele
1)'0, te, A tJRp· cllohlou o rnâiclü faito
so '"para0, esclar'eti'itíentQ,

Prufeiturfi
O' prefeito Antônio Heil, de' Brus

que, 'cumpre o seu modf,tto há. u� ano

,e meio e o município desde então só
tem feito prospero,. Efeito pelo legen
da do extinto Partido Social Democrá

tico, o sr, Antônio Heil, mesmo en­

frentando uma ser�a de dificuldades
comuns a todos os municípios do Es­
Estado e do Daís � o mais cruciante

dos problem�s é a deficiência na ar

recadação -- governo o cidade com

muita dedicacão e trabalho. Em de­

(do'raçéés res�entemente pres,todas o

imprensa o Chefe do Executivo brus­

quense arrolou os obstoculos 'Com

que se defronto a administração po­
rá levar o município o um progresso
sempre crescente. liA municipalidade
disse - tem sempre muitos projetos
a executar, más o principal entrave

ção,

.. �, '
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No seu 35.0 aD:iyersário a Associação dos

Servidores Públícos de SantaOatarina lança ao

público em geral o seu FJ1ndo AutomobiÍIRtic'o'
de Esfôrço Cooperativo. (FACa) .' ,.,

)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Acabo de ler o discurso

que �;: llep9.tado A,roJ'do Cal:.
vâ>llu) pronuncíou, recente-

· " ..
" .. '

:ôie�t� em' Pôrto UIUi'i.Q, alu-
sivo' �s çomemoraçõcs qo'
cinq;u:eutenádo daquele Mu­

�icípib_ E tive � agradável
impressão de'que, na' verda­
'de, já, se veríricam os efei­
tos duma política objetiva,
dés:;tlma.d�, de.

, preconceitos
e;: ressentímentos, : mercê da

foTfqação de. UlIÍa conscíên­

�i� '.��mocrã�ica .
ínrensa'. à

an�iga anarquía do Pêrs.0n�.
Iísn.lo; das competições de

ghlpos, das "íntransígêncís...s
'gtossçúas. Todos sabemos

�!l�: o iliist,re deputado ca­

'·tariuense 'à Câmara Fede­

ral, eleito .pela legenda da"
ARENA, .pertcnceu antes llS
I'iÍciras ' dai' 'extinta UDN.
:t;."istc,' rnesmo, a êsse res­

í��to, algJp11,'estígio na !iH­
hide' dê: uma emissora .dc

'

t..i4io,� : que, \
obedienfe ;t

or,í�J}t�o" 40' deputado
.Aioldo: carv.,ilho, . S,�l,l pro:
,prietâriõ e fundador, parece
níÍo' h�ver·se :a�di rendido
'à: eVlcJ€nci*,

.

da pa,cüicaáo
politicá' em'" Santa, catàJ;'IDa,
córitr��elldo_ por isso }'S

si$.p�tias, e o apoio cmli

que� o eiDinente parla(Ilentar
�s�� agora. tnJ.·tan4,o °

. Go-

" v�rn�liio! '.' �o :Es�do, , _
Sçij

�.x�a.c:iversãrio político; o 1'1'.
"'_ -:' ••

,J

l�o SJ.Iveira, c;lue tódos 5a,

�emos. ,ter. 'sido figuu q_�s
mais repr�s,entativas � tt:,\.
Jlicio�ais de) '�xtinto I_'SD.
"TQda.viá, ó sr:: Moido ün:­

y�tho se sobrepõe a ess['.S

djssidênelâs tto pas�,:;do 'e
ntío J).csltá cm' d'izer, '-as' coi,
,s�s co.ilio< ;1S vê, cm' �c'aJüL,I,
á�; 11'0 atuâi panoraula

.

li:)­
Wka - admi:nlstra:ti�o (Tc'
Santa Catarina, - seill dh-

.I

C'
'

.,0 L T U R a"fa1"ccs,: seUl ddormaçõc'.:, J
St>lIl reticências. Sempre ,c,-

'pêrci .que 'ii. evolução 'do
conceito . democrático e a

sua anlicapãó à inteli"'ênci�. '
.

'.
.

..... Y.." A respeito de um Editoriál aqúi publicado;' saÍ>� ,ao disce�ento, do )Iv· -" , " .

"0' có;ltanúen:se' eonduzisse'll ,o titulQ "Para Salvar a Cultura, a Âcademi'Q Cato-
os tcsponsáveis 'p�los bOI1,'S rinel'lse de Letras teceu em rel�'ção � �'O ESTADO"
�cstinós' <lo Estado ' � êste os "':ois. desvane�edores elogios'vapoiando esta cau�
H1:agl�ífico 'l'e.s:ultadQ: o �ban; 50 que, 'não pertence apenas à Imprenso, ao,s órgãosdoúó de biêsquilÍlIas' pt.a.xe�s ' -. '. "

·q'·u.. ,lali'tO . 'desvI"'t e ent'ldades cultu'rals ou, mesmo, o um grupo res-
.. '," r uavam a. '. .

"

lid4b� ê�ressão da! liber.;' trrto de'--j.ntelet:tuais .-de; Santo Catarina. E', no rca-

dade J?ollticá,. 'frustraildo-a lidade; uma' causa de 'todo o póvo catarinense, dos
em' holocausto á. ambições artes; da culturo, dos tradições e da Histórilt do nQ!i-Pêssóais 'e ÜIterêsses subal·· "

· ternos. Eis que ora me
So Esfado. •

,ál)r�z sati.dà; à,' nova mc·ri. Para nós, o 'temo é partíc.ularm(i:nte gra.to, p<:lis
tirtídade", ;:�em, li(:nllcns '" à'o dur'(J:l'lt�. o dec01'rer de tôda a vida cinquén'te�ária
110,rle .. cÍVi!!.o,'.' do �eputa;d() d" t 'I r'

_.,

por estas' pa'gl'nfts exprcs. .

. es e,;..iCiHna, passaram ....
..

A1"oldO' Carvalho, � cuJo 'dis.
curso; ,em Pôrto tJllião, foi

. ,'êrdàdêiro "N-tio .(fé" loúVOl' ii.
gestão govcrnanlentàl do
sr.,. Ivo Si1vcir�, '

�-,-------,�--------

'AI '_'UpO BEM
'

.Ó:

GUSrrAVO NEVES

, ..•. Assim, . a - proliósito da

,cQ_úst.n1ção '. do· g'i,llásio in­

;f,h"(:St'riirt,., daqllcla c:Wadc;, o

úohrc ,dcput!"ldQ, c:üarinense
<l-�e�.iÚo.U:",· �om ,;1' ill11l01'tau.
:çJa., d� ,ó�Ta;. os� nl(\ritos qiie
.ela :rer'resenta, marcando' :1
:PilsSJ'gê�li' " do �(�aJ..: Chefe
'd� Exec'ÍlUvo pCl� ,;ove, �ÜJ,
tio Estado-. Ó· mesmo decla­
rou

.

ante' o emprccnditnen I o

da eletrificação daquelas
regiõcs, inIciativa que lllliis
fun().amente vincula o Gu·

,iernador, pela própria aç.ão,
� ,uma das Illais operosas

·

fases J dê deseilyolvimentu
cataril1ense, alÍlÍS sucedendo
a' outra que consolidou, na

;tatidão das populações,
-

(}

prestígio de que g'oz� o

atuál senador Celso Ramos.
. "Muito

.

oportúnamente, o

deputado Aroldo Carvàllio
discorre sôbre o acêrto da,

orientação que vcm' sendo
adotada, no Estado panl a

formitÇão de' técnicos, . e,H

estabelecimentos rcgiona:s
<le. especialização, atentos

·

ê,:;;tcs à dC'mallda de pessoal­
habilitado às atividades pro,
fis!>.Lonais num país em acb­
lerádo descllvolviÍllcllto Cf)­

Jilo' é presentemelJte o nos.

soo Satisfaz-me essa éoinei.
p.ência de pontos de vista .

com 'os quc também eu,

coment;lindó! dI! há eêl'Ga de

�ito ·'a'O:os' para cá, as dhe.
tl'f.les ,dft política educacio­
nal,. que se estava impd.
'n�indo �9nciaJmellk cllti-e'
n�s',: assinala'('a freqüeútc'
monte a clarividência dos
pl:l"-el'cs públicos do Est:l-
11:0 nC'ssc,�--COlílO. �lll '(Jutró.'S
s�to;res adú�Ílust�'ativos;

.

; Vài Íll!ÍO" bem,_ portanto,
,

.

se 'jiL nem. sõmenté o aspec-
·

i to. ,PQJíti?j)�l)a!tidári(')�
por vêzesi s�nã? quase sem�

pte,' llo�sh<eI (le Jastiuúí.vel
(Cunt lla fi<, lH!;;:)

•

. A situação pofiticc-pcrtidáric brasileiro, onde

dois �nicos pa-rtidos absorvem' tôdas os atividades.

nêsse setor, estaria a .pressupor que as várias ten­

dências do nossa opinião pública se polarizassem em

fêrno das legendas da ARENA e 'do MOS. E' indis­

cutível entretento, que tal não acontece na realida­

de brasileira, pois o deficiêncie do bi-partidarismo
que 'pre�enciamos decorre, em primeiro lugar, do

caráter. arbitrário do seu surgimento� se bem que

não '�eiQ essa o razão único do seu artificialismo:
> Possuimos, até 1964, um pluri:partidarismo que'

t�'mbém �ão cOrrespondia às exiqêncics da ,nossa vi­

da
.

público. O excesso dê partidos de então dava
I

margem a tôda sorte de barganhas, acôrdos muitas

vêxes p'·rejudi·ciais aos interêsses administrativos, de­

no'l'ando também, oté certo ponto, uma falsa repre­

�entatividClde política, Para conigir êsse defeito prO-

cureu-se �ma solução radical, que simplesmente ex­

:tinguia. todos os "partidos, existentes para criar, por

um decrete, apenas dois. COm isto, ficou irnpcssibi­
litóda uft1� evolução natural dos antigos partidos
em busca do aperfeiçoamento, a qual possibilitaria
a redução, dos mesmos através de um processo que,

"cOm o' t�mpo, englobasse as tendências afins· num

númCl'O ,menor de instrumentos ;po.líticos.
. J -

Assim, numa prevlsao otimista, poder-se-ia
admitir q�e o classe política, entendendo-se à luz
du' r.e�lidade, promovesse o dinamização de um' no­
V0, ,�s,pa�ó. de afirmoçõQ no plo'no parlamentar, além

de de�icar aos partidos um esfôrc:;o de nôvo tipo, pa-,
ra ,as:s.�g'ur-ar-Ihes a participação populaT nos deci-

sões nacionais.

, , , ,.Mas, no prático, isto se tornou impossível, pois
fI �REN" rr'ojoritário e o MDB oposiçionista; sepa,
ro 'Jq;

. pe', e; rodicoliz.acõo da �uo '�dação sobrevive­
I (ln, com lo:.io� os vícios que, I��s são': in�rentes, 'sem

Í110!ivoçõo doutrinQTia e i;em',_�'?�:�t ,pr?9famátict;l',"es-
'.'.

s:ões do 'maior vulto, l'?ntÓ da �_ cultural e artísti­

Cq, cofu,;' da vida público Je, Santa Catarina. Parti ..

cipamos; o"isim, no cumprimentô do nossa mi�sào,

de' todos os 'aconteci�entos
.

qu� cijuQClrorn <l c�ns­
trui,· 0.-"0550 HistÓo;ia, duranl'e a ma;or po�te dQ

tl'an5cuu9 dô·stç. sÉlcI.IIQ, e _não seria 'u.mo afir'ma�:ão
r'ref�.�-dQS(l de no�5,o ,pa�'te çli�ermQs q�lc. t0111béltl

(1;ut'ai'iio� q eS.C1CVC.r c o. con! ar o História do nO."50
, '�:"" �v:: ,:)

'. ' .

.Estól;.l?.,.
; • F.oi, as:il1l que, corri (I colaboracão' de olcjiJns

cóicii'in�;1se;
.

i1us'fres, (ançamos a público o brado
i �,�'., .

d�' alerY:l sôbre o ameaça que pairava em relção 00

aeêrvc. ·;:ultura' quç oi"ndo se conseguiu manter reu­

nido, cujo dctcriQraçoig. moteri.at já sc começa a

fazer sentir. Nossa omissão nês!;e sentido consisti-
,

.

rio em estimular o proliferação das imen�;os Icgi·ões
de trqças e cupins que inve,stem contra os livros ,da
nosSo BiPliotec.a 'Pública _e contra o que, mais resta

dos nossas relíquias hjstórica5 e do nosso patrimô­
nio artístico e cultural.

NOSSA CAPITAL
_ ,

OSVALDO MELO
ASSOCIAÇãO EVANGELlCA B. DE
ASSI'STENCIA SOCIAL

Com êste enderêço: Sr. Jorn', Osvaldo Mela-
M, D, .--:"0, "stà de "1'\ �',Ios�a C6pitGI", recebi um

oricio convldGnéó para osslstir à inauguração da X'
Exposição do Trabalhos Manuais, promOvida pelas
senhoras Evangé'licas, que será realizaga em favor
do Maternidade e Hospital Evangél ico, que 10 se

acha abe:'ta desde o dia 2 dêste mês, no prédio do
Coso Haepcke, à ruo Deodoro, esquina com o COn­
selheiro Mafra, onde funcionou o )eçõo de Fazen­
do,

"'

A Assccioção . Evangélico ,tem por objetivo
ater,der na suo obro humanitória, ,q0ontos neces-

.

sita!;'; !Sem diS"ti.nção do côr, roça, idéias políticos '.ou
crença religiosp ..Agradecido pel:J homc'50 cdnvite,
oe_êio felicidades no suo promoção.
A FEDERAÇÃO ESPIRITÃ CAT'/\Rif'IEI'-JSE E MAIS.
DE 65 (ENtROS E ASS()CIAÇõ:::S COMEMOR,A,M
o. "DIA DE KARDEC"

O diO ,do n.ascimento de Hipolito Léon Doni-
z,art Rivail-Allall Kardec que se deu em 3 de outu­
bro de' 180A, contifi'cador do Doutrina Espírito e

,que� -forÇ!o. IYlemb-ro d� �árias 50ciedades' sábios" en­

tre outros. de !\cQaemio Real de ,'\nas e p·rof..essGl'
de Quimica, Fisico, Anatomia comparado, Astro-
mio etc, foi comemorado Dela Federação Espírito
Catarinen�e e tocos os Centros e Ass:'ciacões filia­
(-10" à Cas\] Moter do Espi rilismo em SOI�to Cota-
rino,

)

.

Poro \c�nfôrto nosso e �Clquêles que se preocu­

'. pam com a p?-eservoção dos pQssas artes 'e do nosso

cultura, encontramos no' G9vernador Ivo Silyeira um

homem sensível ao problema, que ,ilmediotamcÍ1:� efe-
. ,

t�l'min.ou as providências Ãecessárias part:'. qUi::, em

pouco tempo, o Pode� público po.ssa enfrentai' as

ot!Jais, difti;;'ldo"des, �unid� da il'1strumentação ade­

quada. O primei1'o posso poro que seja pôsto em

prático u';' plano�estadual nêsse senti'do já foi, dado

'pelo"'Gove'rnadoÍ''(' ordenOu, Q sua assessoria adminis-

"tati�a, atravfls;"da Casa Civil·;�.tt elaboraçãó do a'nté- ':.COMELU DE VOLTA
'-.

,projeto que re9ulamentÇl�á as atividades do ·C.onse-
A bordo do t:ugênio 'UG� ': GE)'ixou

lho' Estaduol de Cult"lra, ó'fgão já_criado .por IcL Tais cntcm o P"1r1o d� Lisbca O DiretOr de
estudos, hoje em fase de conclusão, possibilitarão, elo .:.:'0 ESTADO" José Mafusalém Comel-'

Govêrno, otra'fés de Iml órgão técnico e de instr.u- li; ql:,Je durante: ,ÇjuatrC) mêses 'viaJou,
.

'

d <'d '

.

.

necessidades do Esta� pela Europa, Japão e Hong-kong, em'
mcntação a equa' a as rCCIIS ',viag�ni ele negocias, Chegatá ciO Rio.'
do', uma série de med'ida5 destinadas a recupé';or' e· p.ovuvelmente ..no _d·ia 1,2, viajando
o estimular o arl'e e a cultura catarinenses. 'em s.eguida para liofianópOlis, onde

A:; per!;pectivos que as�im ·se abrem ')(jC)
/

as ICGsóumi,á os s0'<1s ati:v'idades no Pre-
�,::�c'i�\C,a d:J Fábrica dê R(;,ndas e Bar.

(iÇ,)ç.·�, HOf'p'ckc" na, ,vicé.i)resid�ncia
(O' g�u::o f-Leppk" no Direçã9 do "O
'tSt/\DO', e/no "e;ic,rit.ól'io <:te od\,oco:

. . ..

-.....'_._-�_._._--�-,
- . �'. . .

..

�'---
Flononópolis, 4-10-67
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o ílicos
tabelccida .

O caráter transitório dos partidos atuais, peló

j'

POLíTICA & ATUALIIJADE
Marcilio M�deiros, filho,

ten-

'GrêmiO, de Pôrto Alegre,' estão teme­

.rosos quanto' ao, jôgo que r:eal iznrõo
em F=ldiianópOJ is, dia 5 de novembro,
com o Perdigão,' de Videi ro, em.' dis-

O Gabinete Executiva da' ARENA· . .puto do clóssifica,çÕo paro; a "Tciça
de' Santa Catarina. está esrudondo 'a Brasil", Esse receio nõo é ta:'1to pela,
doto poro urna

'

reunido que devere equipe ,d� Perdigão, diqc-se o' bem da
marcar, dentro �1J1 breve, a firn de fi� verdade" mos 'principolmenté pelo·

xor a posiçôo do' pcrrido, no 'Estado, péssimo estqdo do gramado do corn-
em relcçóo ao rngres�o dos seus mern-,

.'

'pinho do Rua Bocaiúvo, o qual pode- .

bras no movrrnenro do '''frente, ampla", ,
'ró 'o�2sían'ar contusões deploróveis

Este intcrrnoçôo me' foi. posscdo .

,aos· seus 'j�godor�s, atualmente ernpe­
ontem, de tente ridel íssihla:; que dis- "" 'nhados ,�.nli'· ouro batalha pelo conquis­
'se alrida não estar o, "trcnrc" couson- I,. ta do <:h'e";ôff -compeoncro gaúcho de
d� moiores opreensôes à ógr�mibç60 . fLit€;bôl..; . ;'" "

.

"

o maj6ritó]lfj, mas�. direçóo ao ,phrtido,., Cose o gramodo: continue assim

qcha conveniente que, desde jó, ado-. ,como' estó, os mentores gremis�qs já
te urnc orientação': de+ir.itivo , sobre o

.

pensam em; colocor em campa. LImá
assunto, a tim de se evitar situações eQ4iPe' mista, a fim de soldar seu
a: seu. VEr desog�adLiveis, para o· tutl,J- 'compr9fTliSso, ,

FO U,ma sugestõo de bom senso à
.
E'. muito ,p:ovável que essa deci- . F,CF,:� Po:,' ,que não pfl.ralizar os jo-

são dcco.ll'a do atitude de ,inegovel .90S no. Estádio (?) "Ado,fo Konder--,
slmpàtia que 0'1 ider da ARENA' na ,da segur.da' quinzena em dicinte qês�
I,)s_�embléia, deputÇlqo Fernando.' Yie- _ te' mês, e· 'recl,lperar, dura'rite êsse: tein

· gas, t_ern assumiqQ erp relação a �'fren" .po; a .'ca�:tigada glama do 'ocampinho?
\t,eil,:r:lÇls rodos pol ij icas do E�tqd'o, ,çfT\..' , .,

boro não tenha oGrnitido parO" já o

o

DM')\' 'E*PECTATIVA-"-
'

��u pa'l1lcipaçõü no movimentó" lide­
rado pelo ,sr, Cados. Lacerda, d� RL!em
� al11lgo e ad'miradorí 'o líder da ARE�
NA er� morne:lt·o. algum l1,"gOu. a pro­
b'0D";�;)Ge ce VII 'a: Guerir q "fr;énte",
rese, vando para, o su'o màn,ifeostaçao
,'I,'iJi' "cc:C..; (jo.ass�n,io o r'egresso l..a

.vlcge:nl Ljue 0SI,á, enipl eendelll.ió Ó cu·",
'O,.,u'" ". ,

_ '. 'O. I3ArE�PAO.,
Além disto, o, sr. Fernando. Vie;

g::IS ,u ,-,ce, 'ou
.

COFjl o ex·G_Overnador
uo,GcJana[Da.ia o suo vinca o 1=IOiionó­

polis na primeiro quinzena de dezem­
tJl �', quando �nl ão, o sr. Carlos Lacer­
da se 'entrevistai á ,com po. fticos ca­

tariner:ses, visar1�o a criaç�o do movi
['ller,lO' em nosso" Estado,

.

", éor�tinua�d� a� coisas nêsse ca­

mi'nho, não é difícil �e antever uma

Ci ise no seio,. do ogr'emiação, princi-,
palmente na. área

.

parlamentar, que
uesta maneiro poderá perder Q seu Ií·
(ler no Legislatlyo estadual. Ou o sr,

�e, nando Viegas muda de atitude em

'relocão 'à "frente" ou, para o ano, a

ARE"NA terá nôyo Ifder, Vale à pena
úguarçJar,

que te� sido oté aqui demonstrado, é inarrédáv.el
na concepção dos políticos que os integram. A fal-

r

ta de homogeneidade politicn da ARENA e a con­

cepção. superado do oposicionismo do MOB, ·dizem

bem que nenhum. dêles cumpre como seria o desejá­
velas funções que lhes foram precàriamente àtri"\
buidas,

Prova disso, então, é o surgimento de forma­

ções políticos como .0 "frente ampla", a "guaflda­
Casto" e ouH'\isr' organizac;õ�s semelhantes, que' pr'oi
CUiam suprir as deficiências partidários e a falta de
unidade das duas agTemiações, com o agrupamen­
to de tendêncis afins, paralelamente à vida (ou ago­
nia?) dos atuais partidos.

Decorrendo o surgimento dessas organizações
da I insuficiêncie polítka ostentada pelo, ARENA. e-
pelo MDS, é fácil de se concluir que a classe políti-::':
.ce nccional sente a: premente necessidade de encon­

trar meios mais cdequcdos de at�ação politico que

êstes que 'u,e ofe'r�ce o bi-partidarismo. Procuro,
assim, Teunir as vérins tendências em. tôrno de gl"u­

po:> relativamente 'homogêneo!!, que possam mani­

festar a expressão das. suas verdadeiros posições, a

despeito do vínculo pC!rtid,ário. que a ARENA e o

Mé,g sustenta com os. mes"10s, por um'a questÓo de
necessidade de, legend� c!eito�QI legal.

,

.

Esse quadro irreal, a,s�imi poderio ser substi,tuí­
do, por uma solução ve1-dadei�an1ente compatível
com os anseios generoli�ado$, não só do -Classe po­

lítica, como principalme"nte do .povo brasileira, dan­
do ma'rgem à fQrmação de. novos partidos que ex-

primissem, os outêriti.cus seritil;nentos de codá
MnciCl, sem Cjlle para i�:;9 ai!1da se seja obrigado, n

c n-Çl ento'r o ("onsha�l9.ill'\ent.o
-

'1\.1e oferecem a AR E·

'Ni\ e o MDB.

'\
\

mois anim::tdoras possívci!\. NQ comunidade $.ulin(i,
'11".;;0 Etado' c, portiçl!_larmente, Florianópolís" d�:;'

p.õém de um imenso potenciQ! hl.l,!,o,no, cop<!z, . Q(;)

projeto!' nQcionaímente Sanl'a Catarina no serOf .ar­

tístico e cu:tmal, desde que lhe sejam P!ópc:-�ion·o-t .

das condições poro tanto. O aproveitamento do .. va-

Io es de que dispomos é uma responsabilidade que

não> pode esvair-se por entre as mãos ociosas daqlJ�­
le,s o quem compete promovê-lo. 'Coeren.te cOm o

suo obra' de Govêrno e com a infatigov-el atividade

que
. e�erce em todos os set�res da, adm:inistra ..õo, o

sr. Ivo Silveira procura, assim, colocar a Cultura no

ele�ado plano em que. �'e processa' o desenvolvimen­
to de Santa Catarina.

O QUE OS OUTRO'S DIZEM
"JORNAL DO BRASIL": "Politicamenre, o

substancio do Frente Amp,a nõo' excede a· qual ido;
de amorfo do regime de 46, que encontrOu em suo.

indefinição os sementes de sua propria ruina, Cor:\­
situação mundial·· do após-guerra, o regime de 46
ceblú(, como reacõo 00 Estado Novo e alagado pela
foi mais liberal "do que democratico, E careceu de
uma definição doutrinaria compativel com a evolu-.
'çõo historica do país. A [lostalgia marcou-lhe o ,ir­
reÇllismo, concluzindo-'o à inviabilidade",

-..\
"O JORNAL" fiA OEA confessou' em Washing

ton, no seJl1ana pass'ada, que é um , organismo im1

. potente poro operar em' concreto, embora fertil, em
formulas de esperteza diplomatica e. pomposo ver­

biágem . Passando, a bolo perigoso (do subversão
.

cubano' neste hemisferio) à ONU, com' impress'io­
ilante unanimidade, desvestiu-se,' perante o mundo,
de pretensões que qntes acari'ciavo cOmo sendo apa­
nágio de sua autonomia continental",

\

"O ESTADO DE 5: PAULO": "Houve( nO .retJ­

nião dJ FMI), é evidente, diverger.cias, como sem­

pre aS' I')averá enquanto o h.omem fôr no real idade o

que é, Mos (. .. ) nõo ,podemos de modo algum dei­
xai' de 'admitir que um extraordinario proqresso sé
ve'n') verificando no equaci,narnento do de! icadis­
sim'o, prob ema�,resultante dos reloçõ'::,s- economicos
c [-i:.onc(:iil(l,;;_ do mundo ele hoje",

A�ENA VE A "FRENtE"

,JO :deputàdo H"'r1l"i��é' de' Aâuda
Ram()� � pu,tro qye' Qão dif ·que -sim

nem' q�e não, quanto à sua partici­
'poção 'l1;a

.

"frente ampla", :, Por en­

qu.útilO,' ainda .éstó' aQuordando os

acoT'ÍtéC i,menfos
,

.

.' ',o •

----:-Urrra 'X;':'pJrtante' visita; esteve

r,:) noite, de dorn�ingo em casa do' Pre­
. 'sider;;te da ,ARENA, sr. Arlll�ndo Yq­
léria de Assis: ,ConverSaram dernor;a­
damente sôbre o Estado, i6bre' (5 país

,:é,"-t>l"inç-;{Pdlmente, sôbre;:o ·Cidade-_ A
, visita in'formou ,o: sr, Armando Assis .

",·'das ihie�sas 'atividades: qué- dése;wol- �
"'ye 'em São Paulo,·; onde várias "Yêz�s
(dor sêrildna tem de vir-a público, a

,

t:irn de 'falót a milhões ,d�, >.: p�s,soas. •

através da televisão, Depoi's' do' ',bate.­
papo; Rona·la. Golies levar'ltou-se e foi

. para o Estádio do F,A.C, a fim de

clolmprif o seu segundo compromisso
em Flórianópolis, o convite dos estu­

.,càntes-.ae Medicino,

DEVE CUMPRI DO
:J '

'Si::rádià ia o.regresso'dó senci­
dor Renato:, Ramos da Silva o Floria­
�óp�,1 is, depais de: vencido o praz-o çJe

. syd torkoçagqo, diante do iecen,cio­
':menfo' .;Jo'· senador Atíl ia Fo.ntoha,

. >.:, •

BEB,:\it FALSO
-.

... .

-� ,.' .. ��

G:�[MIO X PER8IGÀa.
.

'::,oube cntem que os di'retores d'o

Sàô seis . h;ras do tatde, dQ!J
três/bótiéÚnha�_ 'na modeira.� f_elizmeh-

, te" O!é-' 'agóra, ITãQ cai,u 'o ven,tar'ia,
, .. cujos'.,p'1in1eiros,ir;ibrmes prevlqm-r:ld
:;(órn' '�m�'\��'loêid�de:, d�' até';') 0:0 qui­
�LmetT05 por'ih'ora, Mel? prIrr)eirJ' pen­
;sam�hfo;, .àb 'ou:,ir; c ,n9ticio, yqlte{u-s�

. 'poro o;:!igu.�i:rcj ::da_ f)açà XV: EI�_ n�o
'

resistiria,
.

B'Jto três vé:i;es' novàmente,

\ ).

, ,.

-/\.".

CASSADOS: IOV8,AilG�UJlENTO '_
- ,_. \' . )" ., �

. :' ';'

.0 senador' )b�Qfá· Mai-inho traz 1\6';1 iberar esse pensamento, às
.' 00 debate sobrê- o· regime leÇJa1 dos' '. vesperas do julgam'ento pelo Supremo
cassados um arg'umento ri'ovo: há, se-':' Ttib�,hQI Federal do recurSQ do jqrna-
gundo ele, que :d.is.tin9uir entre direi- lista Helio Fernandes,' o I(der da
lOS [.:oliticos e direitos do cidqdão, O apdf:çào no SE\Tado procura," eviden-
cli�eiío Dclitico -é o que assegura ao terner,íe, oferecer, um argument'ci ain-

· �l:U \.l1u::ar o li�re exercicio do voto, da não' utilizado por 'ninguem, paro
lhe clá condiçõe� aos. quadros do go- decidir o impasse jutidico�constitucio-
verno, O direit:;) de ciçJadão' lhe as� noi suscitado do Just'iça em invocàr'
segura o livre manitestação, do pen- os Atos Institucionais em relação 'aos
0'.:'-; (:', liC' ro IrICO,' logo, o direito à ati- cas;,ados, "

vida:de politico. O deputado" podre Godinho encontrou
O senador do MDS toma, assim, se duas vezes nesse fim-de-semana

umo_ posição cont.ra o falado "estatu-' Com d sr, 'Carlos Lacerda, Continua
10 ,dos cassados" e SL!stenta que todo muito animado cóm a Frente Amplg
direito politico é direito do cidadão, e cohvencido de que o governo r,lão
mos nem todo d;, eito de cidadão é terá eutro caminho senão o de en-

�,;e.'to politico, Em 1964,
.
segu:lda hentar es�e mOviinento no campo pu- , J

ele, hOuve ap,enos suspen�Qo de 'direi- ramente politico,'
ln" "'iticos pelo prazo ctt dez anos, O', Qeputado paulista, aér.edita
Os "'ue foram atingidos' pe.'as cas- entret'çmto, que. o crise politica "do
saçÕes estão lilnitoclos pelo paragra- . momento só terá uma solução duro-
fo lodo Artigo 144 do ConstituiçãO ueUI':] '·1'00 dio' em que se conseguir
e po'r outros restrições contidos no ',clllper 'a estrut'ura do bipartiddrisrno,
Lei Orqanica dos Pjrtidos e no Codi- S ô(l""1do o podre Godinho, ninguem
90 -EleitoraL está satisfeito com -o sistema de' dois

Cont'e_,tando o rnini::tro da Justi-
.

pm-tidos, No' MDS muito gente está
ça, o senador Josafá M,j:-inbo 'afirina cem raiva ou porque nôo acredita nó
,que os !-,tos InstitucionaiS foram vor� partido ou ',porque nunca desejou ser

ric10s do ouadros' do Direito ositivo oposiçõo. No>ARENA, _. diz o depu-
'pela novç. Constituiçõo, uma vez que todo -_: há muito gente com viúqo-
o f\rtigo 173, do Corto de 24 de ja- 'nhJ, E'.m !"umo, ninguem está satisfei-
'neiro oeste,ar.o"apeno$ aprovo:1 o (lue to orrqe esfá'e oiÉ ooora nodo se fe'z
fOi fl?ij'o PI'l \flúl,ão d"'s Ato- Revolu-

.

r"l"" (OI""" o l]u']�11'O ,[y:;':'tidw;O se oraâ­
,'nnor;cO' r"r'\� nõü IhlOs �<;�e';LlrO'.1 vi- � ";7,�'C'M-�':e'Jf;�;�d'" O" t'�ric1�!":�'i�s" natu-
da aciil1a do texto constitucional. rais' do. qücrd:o I:;olitico brusilei�'o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�iN8iimo::'BMl.l..mQ.�PQ�:CAFl·'1 RADAQ,,

' nE$f!J+'tJ��':'N',j} 423 ,I. ' ' � ,

, A :Q'i1'eLA1'ia.;do tn8t.ituto,B��$v do"Oa�é novuso
,

,
, .

il (1is,;.atrilmiQoos;que;Jlie CO�ére·a Lei ao 1799, de 22,'d,.eI, lAlARO BAIlTOL'OM.,E,U:
� àezembl'o de 1952, ',', '

"

"f

II CONSlD:r;:�ANl)O que dada .as dificuldades .normais \I
,I alguns m�qlll��t�s nã� conseguir�'l� "proceder os regi� 'I'I t�·os de suas) msta:laç<:,'Ys de �eD:eflclamen�,o, ltebenefl
I cla!De,nto e, I adromzaç_�o de Cafe," dentro dos prazos,

I cstIpUhLd?t; n: Resolução n.o 373, �lc 6/8/66;, e IICONSIDERANDO a necessidade de se permitir o ca­

:
clastramcnto de tôdas 'as instalações, inclusive das que i

,: Ele encontravam em íuncionamento antes de 6 de agõsto '

I de 1966, I
I

RESOLVE: I'
I i
r" Al'V 1 " - Fica ip,stitu�do, a partir desta data, o r{!.!1:/ gístro ob!i�atório, �rma�ente, de tôdas as instalações,
I de'Benef'íciamento, Bebenericíamento e Padronízação '

" 'de Café, já em funcionamento ou, que venham a existir
I

I' D:0 país, quer de �ropried�de, particular ou de

coo.pera­,: tívas ou de propriedades agncolas.
.

. s Único - O registro será gratuito, constando do
I preenchimento, de formQlápos prôprios, tornecídos pe-
Io Instituto Brasileiro-do Café e poderá ser etetuadrf nas

I -Agências,
Postos de Classüicação e Armazéns da Autar

quia, 110S Estados Cafeeiros.

j' Al't.óo 2.0 - Ficará impedido, após 90 dias da publi­
I -cação dest.a, de rel!-liz�r operação de cré�to �e qualquer
, natureza; Junto a .entidades p,!blicas, autarqwcas e est�.
belecimcntos de m;édito de cujo capital participe o Go.
vêrno 'Federal, os'proprietários de instalações de Bene.
fício,'Rebenefício e Padrõniz�ção 'de ,Café-pcssoas físicas

l
ou jurídicas - que não tenham suas insíalações,dev.idt'.

I J;l1ente cadastrad4;>, con(orme o Art. 1,.0' '11

11 ArLo 3.0 -!- Fica obrigatór4l' R, rellovação cada dois
, :1110S, a partir do primeiro 'registro da instalaçã.o de .Be,
nefíciO' e 'Padroriização de Café, cimpliCanqo {;) des.cum.
pri.m�n1:o da ,renov.ação,' IlP impedimento previsto nO'

Art.o 2.0, contando Q pra�o d,c'90 dias a partu da data
em que, o primeiró repst�o completa;r 2 (dois) �I\OS.

ii Rio de Janeiro, 27 de setembro de 196"7'
'I ' Pr�ídf}nte \

'

�I HORACIO SABINO COIMB�A
.. .:.--_--==== '-',- .. � -�-.--

CONFEDÇRAÇÃO ,N:ACIOH,AL DOS
TRABALHADORES,NA AGRICULTURA

.,
-. ,

_. � 1;' _

'

A V I S O

------�=�

FESTIVAL, DA JUVENTU.DE
da Juventude, se-DLcmir.:::o [)rCXHT1!] 'o Festiv,lll

rá, n - eh 'bp Doze de, Aqôsto,
Os associado,:)' do Lira Teni� Clube [terão livre

oc::esso, " ':,.,' ,

'

,

t'-JOTA _' A partir do dia 15, o' Festival da Ju­
ventllde 'voltará poro () CILlbe ',do Colina,

,
,

"
----------�-�-' ,--- -� -

2r�el., R ,e ti n i ã o

,O ,�R. OSMAR ��cimento, es­

tá se aposentando do Banco' Inco. Foi
eleito diretor do Cio Cótorinense de

rCédito, Financiamento e ilnvest irnen

tos, conforme' divulguei dominqo.
-- x x x x-­

TURISMO Holzmann e Varig sá

bodo, recepcionororn- convidados pa­
ra um movimentado coquitel nos sa­

lões do Querênçia Palace. Na ocasião

lançaram o plano da Excursão "Gata
rinenses na Europa 68".

'

--,'x x x x __
'

O FACO - Fundo Automobilís-
tico cooperativo, sóbodo, 'marcou sua

segunda reuniôo nesta' Capital, '_,no
Clube "]5 de j Outubto". Presidiram
os trabalhos os srs. JOsé de Brito An­
drcde , Ernorii Bott], Mouro Saudades,
e \...arios Alberto Soudoces. Quatorze
ICO, 'I. Ii,:,J._,,':,Js ! toróm contemplados
com qU(j(�1 z€ automóveis . .:ste Caiu
(lISIO,' entre êies, BOa, notícia.

,_ x x x X-,

O Sr, SELEME 'Isaac Seleme� os

sumiu o 'Gerência do Banco Inca, na

"i :hasania" O rere'rido 8ariéo está
uc,n ,epresentado' igualmente na ges-
00 do Sr. Osmar Nascimento.

_ x x x x--

O VICE_ Governaaor Or. Jorge
Bor,nhausen, foi. muito cumprim€ntb'r'
00 domingo, p'elo' seu aniversário.

_",X: x x x-

A DI RETORIA� do Can.asvieiras
Countá ()Ube, transferiu a festa -'
"Pr imàvera, 'em Car,<Jsviei ras" P9ra o

..

,J,oximo dia quator�e.
.

'_ 'x x x x­

AACBO de r"e�eoer ofício convi­

te· do âi�etor sociàl" do Lira T.C Sr.
",�r\rie.' boito:o Filho, para o baile de 0-

A C
'

h" -

dE'" do nive";à,,o cf", r'loxlr:no, sábado, Agro-ontoa c GrTla C ater'çao os ,snltoflo�S
. r� ,'c r I de-C':! o"ge'ntl'lezo ,e c'on"frirmo' minh3,'

.
irt.erior co !;:<:.:Todo Ce ':;"'_,, ':-101"0 oCii)ê es que re.ces-, 0-

,

óitn ?:�1 de Slyins de CO�ltribuiçõ() Sindicql dos Tra- p,ese!',�d.
�,,--:'h.?--!(' '" nCl LOY::;U,ra, 'procurarem com () sr Antô­
'n o .lo: É: 80-oe5,' o'-c�rreáQ(!o chde da CONTÀG :iO'
setor sul, u' �ua Fe!ipe Séhmic(t, 25 -- 70, cndar

conjunto 701 _ Fpo.lis. 8,10,
.

.!

-'x X x, X -

"
O ENGENHEIRÓ Dr. Paulo Mel

1'0, 'próxima sextG-feira,' será horne­
nogeado com jantar no Clube DOze
de Agôsto, A Diretoria da Sudesul, 0-

terecerá um coquitel para o impren­
sa, ,A I isJa de' adesão encontro-se no

Ôube Doze de Agôshto.
-- x x x' x --

O SR. e SRA. SYlvia José Matu­
�,a;;ém C0me1li, chegarão no Guana­
bara plidG:eoen'te do "Velho Mun ,do'·'
próximO' dia dez. Nesta Capi'ta1,' dia
onz.e ou doze.

.'
f'

-- --'-,--...----,-r-.;
.

'
.

�-_. -

-.------r---"::"'-.-

d O �,F,.A C,O
de

1 Sucess ()

r A C Q, ....... Informa"

,

Nos salões do Clube 15' de {)Utub,ro rea.lioou-se (lia :30' A Comissão Apuradora foi constituída do!(!C ser;uiD.:tes
'

ele setembro, a 2.a Reunião para classificação dos asso- associa.dos do Fundo: Ary Silva, de F'lorianópo)is, Mario
daelos do FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE ESF()�ÇO Casarin. de ChapeCó,. SebastiáQ João Pauli, Prefeito de

COOPERATIVO - FACÓ, oni a presença de cellteWls de Aittonio Cados, Alecnor MeIchiadcS de Souza, de Floria·

p�sous elesta. C,lpital e de várias cidades do interior do Uópo�, Osni Ero; de lajàí, Paulo Felipe, d� :nqrianópo-
.Estado.

, tis, e Américó Balbinoti, de ltàjaí.
'

,Os traualllos foram.presididos pelos senhores Dr. lo':

sé de Brito Andrade; Presidente da 'Associação dos Sel"í'i- Efetuado o- le�allta�ento das disponibUidad&', finan­
dores .públicos de'Santa ,çatarina, pâtrocilladora do Fuil· cciras, após, o encerramento do prazo para pagiu'nento de

do, e Mauro Saudades, Gerente lia Filial local da 'fiTma men�a)idades'e �nteêipações, aCondssão Apuradora'pro­
Atlântida Empreendimentos Sociais Ltda., lançadora do cedeu a Classificação dos associados que acusou o seguin-
Fnndó. te resultado:

' ,
'.

O FUNDO AUTOMOBILíSTICO DE ESFôRÇO COOPE RATIVO FACO, patrocinado pela Associacção dos Servido.

l'es Públicos de �ania Cat!lrina� tem o prazer uc_ COIDlmi .car que o resultado'da 2.a. Reunião, 'realizada dia 30 de

setembro, foi o seguillte:�
.

FAIXA LIVRE
Ailtomúveis e Maquinas Ltda;
Mario Caza,rin

Mario Cazarin

Un.lbelino JO'sé 'Meireles

Elinor José da Silva
.JÚlio Jacob Broerillg
João Célio Santana
AlltOlÚO .lonas Gerber

Mauro Batista de Souza.

lnsç. 35,3 _,. PLANO 14

Insc. 354 - PLANO 19

lusc. 382 - PLANO 1

Insc. 486 PLANO 1

lnsc. 120 .,- PL1\NO 19

Insc. 404 - P�NO 19

lnsc. 467 - PLANO 20

lusc.. 165 - PLANO 10

Insc. 246 - PLANO 21

FAIXA DE ,ANTIGUIDADE

DE 50 a 41 quotas pagas

Lady ,Silva Iusc. 102 - PLANO 10

DE ,40 a 31 quotas pag'a�

Jundyr FerrcÜ'a' Salles lnsc. 102 - ,PLANO 10

DE 21 a 30 quotas pagas
Insc. 28 - �ANO 10

DE 11 a 20 quotas, pag'as -;

}:"aZál'O Bartolomeu Insc. 9 - PLANO 19
.....

PREMIO PONTUALIDADE

/

Ber!).istà�l Conceição

6cnto l'Iianuel da Silva lnsc. 359 - PLANO 19

('158 quotas - 10 milhões
. ,c/58 quotas - 5 nillhões
,c/58 quotas ,- Galaxie

c/58 quotas - 6 milhões
c/56 quotas - 5 milhões

c/56 quotas - 5 milhões
c/56 quotas - ,4 milhões

.

c/55 quotas -'Volks zero

,055 quotas -:-. 3 milhões

-.Chapeco
- Chapecó
- Chapecó
- J<10nanópolis
- F1orianóJ;lOlis
- Santo Amaro
- Santo nmaro
- F1erianópolis
- FlorianóMlis

,- '

_.
':/\ CAIÜEI R.A D� CO:-:lS Gi�f.-.ÇoES [).A. .,e., I),,A

.:' �ON'ÔMICAdJ>EDERAL DE SANTA CATAR:llN��,
'� �,r,� :p.úbIT�o qjél � du�dÍ1te' o pe'rL:,do de 2 a é ",Je

� _,..._'� ; f � ..
- , ,_ ".. .

• , ,.. '"
,

,-, ... ,�

.'
,uHlbro próximo,vjr,idpuro, no borário das 1'2 às 1,6,

�,. '

'.
' • ,I, -

, ,
,

' ' 'oi.

"
• ,r ,IQ((is" �staró, insd-ev,ér.1do· candidatos a' ein�'restimQ�{

''"
c',' ,' .... � ,", "

," >,..', t

:"iConsignaçQ€s:' em fôlhÇl de :vencimento. -

.

A qhómhdd dbs ihscrifos, 'poro 'início dos res:�

f.J8ctivos, Pwcesso� far-se-q atrávés de Edital publi�
, , �-

orden: numérica
...,1,'

VAI TUDO BEM
(Curit. ,dá 4\ pl\ll")

equ.i;v"w.ós,' - ii.t$Wl�a ��,
apr�e�:doj atO� de (f0;:
vêmo, mas prool�amente'�:
erítêrio mais objetivo da

utilidade pública e do ínte­

rêsse imaior do desenvolvi­
mento geral de Santa Cata-:

MI,�S Brasil p? � Ç,qn�e,m {ó.ú-r
cio Rarndsco, 'virá, &- Florion6pbHs,. em

novembro próximo.' Estamos;' promo­
vendo, s,ua vinda à Sento Catarina.

-- x x x x -,-" ,

a ENGENHEIRO Dr. Boris Terts

chitsch, vai ernbelezur a éidad�' com
mais urna belíssima obra crtetônico
construindo o edifIcio da Cio' Catari-
nense de Crédito, Financiamento e{ ln

vestirnentos. à rua Deodoro. Ali será,
.reo I izodo importan'is�imas reuniôes
econômicos para o proqresso de' San­
ta Catarina. O Direto� Presidente Dr.

,

Djalma Aro LIjo, com suo habilidade e
n cnquilidcde tez crescer ropidornen­
t� oquelo. conceituada Empresa,

-- x x x x--

AéABO de receber ofício dó Ci­
tY Club de Cr iciúrrto. comunicando
que suo nova diretoria presidida pelo
Sr. Silvino Sorctto, foi ernpcsscdc. , :

-- x x x x--

/\MANHÃ, o Lira T. c., promo­
vera o jantar de aniversório. As debu
,m,te;; 67, partiçiparÕo. O sr. Antônio
f\postüio,. qlJe Y(li passar a presidên-
cia '�o Cube aQ Sr.: Iconomps Aterino
deve,;] 'fazer uso da polavra. Ele

.

i6i
um bom' presidente.\ ' .

-
..
- l\( x x � ,

O PA�RE ROma Futebol Clube
wm,er,norou 'A0 díQ to. p.p; sel:Ís dez

.

anos de existência Em reuniãQ 'sol�';
n€ f.qi oclamado P9r unani;"'ido'de o

Sr, Ic'onor:nus At-herino, Pres:idente, de reven.ded.or '�uto-,
Hpnra d� ','mais si"!_1p,átieo q�; yprz.ea"

"

ri�ado Volkswagen" I
o qual, sere h,omen<?ge?do, 1"10 pr�lnôo ,C; •. ,Rat;DOS S.A. Comereip e
sexto-feira çom um coql:llfei aIU�IY0 Age�Cia" ,

" ,.,',
a dato.

x' v,' X '_,_'
R. Ç�L ,Pedro De�n:o�o. 14&

-,-
,x..,. Estreitô

,DOM I NGO, Cintia Rosorta, :filh'a'
do Sr. e Sra. JQcqu�s Brose; fez � lá"
Comu nhão e fest�jou no Li:-a T.C,' ,

.•--; x x' X 'x -

' ..
,

SOLENEMENTIii.
-

foi inqugurada
,o fxp�sição d-� Tr�Polhos Manuais;, t·

à., rIJo Déodóro, ria ãCsa H0€P9ke, :Em
be�e,fício da' COriJ,t1'0ção do Hosp.it'õl
Eya!lg!?1 ico :ie Florianópol is, ,

x x x x t-
O SUPERINTENDENTE dá, S:u ..

desul - E r;'Ig·enhei rô' 'Dr.. rÓüJo Mel'�
(O, serq homenageoqQ, pelo' ',imprenSa
catarinense, com um" jantdr 'no

.,

Ci'u­
,be 1112 de Agôsto", próxima

,.

exfa-

feire, Ós'vinte horas, As listàs 'de ade­
sões encontram-se nas redóç-ões dbS
Jorr.ai,s, 'nestq Capita:� no Clube Dqie
e no Gabinete de Relacões 'Públ icas" ,

do Pál6cio do Governo.
c'· "

.,
' ,"

.

rina.

,
,

, ,

c/50 quotas - Volks zero
,

- Florianópolis

,.; .'

,

�, -'
'

,,}
.. '."'�

(�/40 quotas .;._ Yolks.zer(J - São José

"
,

c/30 quotas - Yolks zero - Florianópolis

, : ... 'I,·

SllÇJElAPE ,C1B:�,AVALESCA
l'EHE'U:S 'DOS 'DIABés

'

',i

Editª,1: de,� Convoc!!çéío "

',' \'

De ordem do sr.: presidente, ConVOCO "tOQ0s, os

associados e membros do Comi"sõo de Trabalhos ap-­
rcl 'Assembléia Gera'l' J:x,traorClin6dio o reolizár-sd:
d;' 5' do corrénte �ds, 20 fhóros, '-COQl tJ c.:e 1 Ji:'1td O··.j_2r �

do dia: ..'"�

o) Eieiçãc: da Diretori9.
L�i,2l: Gomr.ago Coelh.� -- Se.i:retir;{) Gera!

, ,,_.:.�,

PBE'IDEIfCl�
-

'

SOCIAL

e/20 quotas.,- 5 milhões - Florianópolis

A; Carlos Britto'

fsrATI,Z,\ÇAO DO SEGURO DE ACIDHHES DO'
fRABALHO: 'Em suo recente visito 00 vizinho Esta­
do do �Rio Grande do Sul[ o presidente do INP$, dr.
Francisco Luiz Torre d,e Oliv.eiro, declarou à impr,en
sa gaúcha, que o 'incorporaçõo ao INPS do Seguro
de Acid@'r:1tes determinará uma ampliação de seus

"serviços e' o seu barateamênto; "pois ficcró e!iminadc
o ,UCfO uSlrfmído pelas dezenove companhias segu-
,rodaras, além das despesas de cOrretagem. Referin­
do-se' (J unificação dos Institutos de Previdência, dis­
se' ser, umd dos mais ousada reformà administrativa
feit no po.ís, O INPS está despendendo por :lia sete
bilhões de cruzei;ros antigos em benefício e cérca de
1,800,000 pessoas" são atendidas mensalmente peio
Instituto em todo o Brasil.

'

O dr, Torres d€ Oliveira, nessa oportunidade,.
,

,ouviu na sede do sindicato dos comerciários de Pôr ..

\ to Alegre, os óilseio sdds classes irabalhadoíOs do
Rio Grande do Sul. A maioria dos reiv:ndicações (:,

·1

relativa à aS,sistência médico-hospitalar, que tO'd�,

querem e o elo todos têm direito,
'

O presidente do I NPS visitou ainda a ciáade dt;
Caxias do .sul e manteve contato co 11 o Govern�ldo'
Peracchi Barcelos ,e altos autoridádes (Jaúchas,

O dr. Francisco TorreS de Oliveira recebeu, tam'
bém um convite para assistir o 20 Encontro Sindi,
co: dos Trabalhadores Gaúc:hos, a 'ser realizado no·
decorre,r dêste' ano. Foi portador de idêntico ·:onv'i·"
'te ao Ministro Jqrbas Passarinho, qL'e ainda rião vi

. itou o. R.io Grande dô Sul. l..

-\

INPS V.A.I COBRAR DIVID/\S NA JlJSTIÇ,A,: ,..:.

() ministro do Trabalho, Jarbas Pas�ari'1ho\ó dp.l'pf
.

: rrm',ou 00 preliidente do I�IPS, que "ôd']$ as eY"nprô'
<;'JS C;'Je tenham dívidas cm QC' Previdê 1 .ia Sor;iai f'

não venhom, pagando as prestações (36) em dia se

;onô cob,oda� iudk;iolm�nte e Cl)<;pen,c;( C' �Xl«(�t!la
menta imediatamente. ,

.

"Essa providênica do ;;;, ministl:,), t0!'Y1(ida I'OS lJ!
tit"Y'os d;o� do mês Ce agôsto deveró sei re'v",léJcJn ,

Cômma dos Deputados em res'posta a requ"?-ime'1ti,
de informações, juntámente com o lish :103 20(
::;rinc!Dois dev'edores, dos quais o's 'dois 1)rimeiros sã"

emprêsqs. paulistas.
O' sr., Jarbqs Poõsorinho não p_retfrv1e transigi

com as empr�sas deyedoras que tdesêo·,taram con

tribuiçõ�s � nãc.. as recolheram à Previdência Social.

A seguir, atendendo determinações do Banco Central,
foi pi:ocedida a eleição da Comissão Fiscal que represcl1'

t(1rá os associados do Fundo ,junto a Admilústração do

mesmo, que ficou assim eonstituida: Professor Lidio Cal·

'lado, CeI, Mauricio Spalding de Souza, e jornalista Láza-

ro Ba tolomeu. " •.

to da Reunião presJada pelo BANCO INDUSTRIA E CO,

MERCIO DE SA:NTÃ CATARINA S. A. (INCO) que, a­

través de uma equipe de dedicados e eficientes funcioná­

rios, supervisiO'nados pelO Sub·Gerente, que efet�aram o

recebimento das antecipações no próprio local da reu,

nião.

crJ7 quotas.;_ 5 núlhões - F,lol'iallópolis

O� trabalhos :!i()Plll\ encerrados sob grancles aplausq�
d05 prcselltes. cmlstituindo-se a 2.a Reunião dn !CACO

em !'mIl. �!ltept:ira fet'in. ;:lo �l1ais aluplo SUCCSSf).

CUll11J�'e (lestacar a eficiente colaboração para o êxi·

Aos trabalhos estiveram presentes representantes da

imprensa escrita e falada � cil�egl'afista u� Tcle'yisão
Piratiní, de Pôrto Alegre, em reportagem televishmada

para o' programa "Atualiáades Catarillel1Ses".

MOMIRTO LITlBARIO
'. '.- . �'�. ' -: '� , t: .' :

'i'

r

,:� ,-.::.
DI-SÇ)AR!S

o CAMPEAPOR N,�jAR

No mais recente livro uo poeta gO;jC�O �(..C.,l.95,
Nejor, O CAMPEADOR E O VENTO, enconnornos

uma bem sucedida tentctivo de levantamento líri­

CO do homem dos pompas na sua expressão .mcis
I ivre de, convivência, com os elementos do tempo' "-:­
a vida órduo em campanha, o cultivar a terra e' ve!;
frut.ificada a, semente, pois "Fica a terro, 'passa ,,).

arado, I mas o. homem se desgasto; Il songra o cem­

po, brota o 'gado,/ broto o vento de outro ladq/ ,e ,,(.I

semente também brota./ Fico a terra, passa o urc ..

doi e o ,trabalho é ,o que 'nos passa,/ como .no.m�;
como herança,.;/ fic'a q 'terra, a' noite pa'sso./· A se­

mente nos, cOnsome;! mos d terrq se desgasta�:;' ,',
. A poesia de .Nejar é fortemente drornútico .c

sempre se destccou pela equiribrcdo music t i.Jc.de.
O CAMPEADOR E O VEt'HO não -foge a .reçrc. ' ,O
poeto demonstro que continuo evu.uindo e qi.e sa­

be utilizar com inteljçêncio os I'ições vólidcs da:�
correntes mais avançadas da poesia broi.ileiro.,

O volume está dividido em nOve contos, a 'so­

ber: "De 'como q terrc+e o homem se unem"; '''0fí-
,cio do Lavrador'i; 'O ,Lavrador, e a, fai·ua:, sukco�';
'Morte do' iavrador. ! nurnoçqQ!'; "Do hOmem: � �tJ�
'c.Jsac,. 'O l�aYradot, ei r., vcr:to,' Nlbamo:�Os(i', "I\e"­

Gitaçâ� sábr�, o' IJlOtto. ;Exigências"; "D,e c,n,j·9
,cavalo e o' dono se et'Ícontiom, ,It>, i\\OntOd.ura,'.: "Li�

bertaçõo do cavaleiro"; ,HDo, Camç:,eadol"� Si;) I a'n'­
€lamento. Ut�nsíl.ioslI; '�O Càf"Çlpéqdor .com !,ácea$.

• II
"

,.0 tempo. ,.' .

"
'

,

. A EdJ,çõo � �� Livrarià Sulino Ed'it )ro.· C.pJ e

v'in-he,tas de W. J:lips � Clébio SOria. ,', '

-PSICANALIS� -. ENSAIOS E ,EXPERIENCI"':
"

"

" '\ ',',

"
. "Videi de, �hQpenhauer"� "Goethe, o gêni) ,:Pci�

ternQ", ".0 dinheiro na' vickl erótic€l,l', e "A cCinqyJ,s·
to do maturidp:cjet;l� sôo livros ,que deràm ap f�,:-ofe$"
sor K,arl Weissmann Urna judo projeção em' I ç, ��
rn�ipS'. c,ientff:icos, onde se cJestaca como $e� ui JÓ_f
,.::]o.s, teo-rias, cje Si,g!"Dqnd Freud, Ago,·o, outrG Ij, 0 de
sua Q,4toria vem" de s�er publieado. Intitulo-se I'SI,:­
CANALlSE' ....::... ENSAIOS E EXPERIENC1AS, '"2' e.m

�uQ$ páginqs forqm 'reunidos .estud,oS qpO ,',:: Jo

';:i)1
' dÚet:entes ,e ocàSlões, j ocal iZÇlbdo qspectos' .' Q 1\';'0

%tqcÍoQO? do, pér�onalidade de g. aAdes, figUíf ! tiS­
tóriCas, ,bem CQmO p.foblel1!�s, ,do' viçla ,cótidiana, .

do,
indivíduo comum: Volür:ne do sé,nie (I'8,bliotet'J de
)sico,:ogiq", da Liyr�ria Freitas 'Sastos.

'

::/

Múls da que em tôdõs as 'Ol,Jtrcs épocas, q Jer

nos parecer que n0 mUildo ,de hoje é que se "i)rr"la-
.

ram mais ous,adas os manifestações' sexuais., e maio­
"es Os p;'bble�os decoi"rertes de,5sa sêde de liber::Jd­
de. SEXO' E AMOR, HOJE, opra: de E. Hohrí/ .I'

•.
O.

Lindbergh i,e F. ,Braseur, co'orderi,ação do prc{i�3ór
o t'�,' J.u6ke, ,é, portanto, vm,livro indispensóvel pará
o ,morT.\,ento, Os tr.ês �spécjali�ta5 ajudam o 'cümbO­
ter 'o l"'Íu� c:linda, e;(i,sté de tObu sôbre·o prcib1prna e

,expOer:f1, a' questõq se�uql c0f!1' n9t.ur�1 içlade.:,.. (,jer\ü':"
':6ftq. '0 "19hçom�nt0,: é 'oe gl'c{:h�Edi'tôres. A tractl,lçãoí
;:e Hélio ,póvora. Hélio.Sartos idealí:,rou lJ .cap.J',

'

-
.

� -

' . -. \
..

-'

CAI��� �CO�ÔMIC� ,FEDERAL ..

:11:' (SAlTA �AT1UUl\lA" 'j

: Carleira 'de Conslg,nações .,'

'� QITAL DE INSCRIÇÃO",

éodo na Imprensa e, obedecerá d
.

.

.

,

dos inscriçõés: '_,

'Obs.: Os candidàtos o �inscrição, deve'rão apre­
:'1tor-S€ munidos de documento de idel1t;dáde

. Cqrteira de Consignações de CEFSC, em 'Fpq-;
lis, 27/setembró/1967.

, ,

'),l.NTE DE P'AT,TA
;,'_

LUIZ CARLOS PLATi

3- 10-67

,
_. - -� -���-

.
_, --, -'.----'--,�-,

Cabelereira '

PreCisa�se ,dê unia 'eabelé;eira' prCL'3�
swnal.

Tratar no '.SALÃO' SELMA,
,ln Mira n.o 34.

Rua Cf13-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

Ti-vemos no noite de 5a. feira, no estádio San
to. Cgtorina, � !=trirneltO apresentação .do Esporte,
Clube' Corintrcns ':�Ciuil��n, perante ',o platéia i·"óri­
nópol itonq, neste seu 'giro que empreende pé{;, q�lci�:
dres de Santo Cotalina. Na qualidade de cornpeõc
brasileiro e vice campeão rnundiol inter clubes, o
Corinticns se cpresentovo corno fr'an�co favor�To
frente a se.ecôo jOinvillense que se preporo para os

Jogos Abertos de Santa Catarina.
,

O duelo entre poulisto se catarinenses
.

agra-
dou na primeira etapa, embora a disparidade de
fOrças, refletida' no marcador final d e 120 o 58, dis
sesse tudo. Afirmamos que agradou n;a .primeira
fose porque, o Corit icns ter-çou sua melhor forma­
ção impressionando sôhre tudo a classe de Ubira­
tan e osí arremessos de Joe, a revelocôo do interior

paulista que o Coríntians foi buscar para sua equi­
pe.

t Na' verdade, o 'quinteto corintiano jogou fácil
e os pontos foram nascendo a proporção' que o tern-.

po ia. transcorrendo, resultado natural dé . uma infi
nito disparidade de fôrças.

Contudo a seleção joinvillense correu. 'e lutou
.muito, fazendo o que estovox ao seu alcance.

I

Nos primeiros movimentos' de luta, ió se I'ec io­
nodo joinviliense consequiu .morcar seis pontos dan­
do o impressão de que perderia- de pouco,

Porém, com o passar do tempo o five corinti­
ano foi dilatando o marcador e já na, primeira fa­
se a diferença era 68 x 24.

O )l:ube co:ir,t..gno, :J:r#oupatido seus princ�Çldis ,

astros, j'êz entrar na segunda fas'e uma novo equi,pe
caindo verticalmc.nte a produção ôa sduas equi,!des
porque Jo:'nville, preocupando-se em tl'emasld em ,a­
tirar à cêsta de qualquer distância, pérdia as. opor':
tunidade se o rebo<e, sofrendo' na contra-golpe, mais
dois pontos.

'
.

�

.' _

Assim o mo,tch entre Corintions e Sêlecão, de
Joinville -foi olÉ, .quase ao seu final qUGndc) retornQ-,
mm à quadra i*OSCl Bronco € Ubiratal'l,: tdlv;et· co'm
instruções de seu treinador, par oab rir o jôgo; Já que
os joinviienses estdvam rool nas conc,usões. os -páu­
listas dificilmente deixai-'om de marcar no, contro--
golpe.

.

-\
o

Nêste' panol'Orno, transcorreu a porflda,' até' ,0
opit() final de Airton Thomé de Souz" com Carlos
8rognoli, no -função .de mesário, demonstroiidó'visi-
vel cansaço físico de tpntas marcacões.

'

Ubi rqtan fei a grande' atração' paui ista 'e' o n Ó
1 da quadra, fazendo lonçamentos primorosos e i,?-'
gados de alta envergadura técnicà, além :âe 'ser' e5<­
c�lentes encestador. Outro que chamou \0' atencão
çlo ,

..pLlblico foi o jovem Joe, Llm emÉr'ito-JiriolizQ�qr
� excelente r:o rebate. wlom_ir também fê� álgl{mas

,. boas jogadas o mesmo aconte'Gendo tom Chito e

�oso Brc,ftí::a, êste últirn_cs mais técnic"os�: No $eteçãó
joinvillens'€ Beno, Dimas e .Ivo, foram as 'suas rtle'lho­
n:is expressões'. ,Deto,hes tée:hico: Jôg'o Col-ihtiahs
1'20 ,)( Selesão de J,Qinvile 58, 1.0 tempó _,_' Corin-
,bons 68. x 24. Quadros: ,CorinHans;' Ubi�tífdh \-:
IY\ical _, wlarnir e Rosa, Bronca --'- jog'arcím,tiinda:
�hico :...- Jae - Eduardo --Renzo e \lidel'flát. A
Seleçêio de �Joinville com: "'Décio - 'WIarebS'� Di­
.!1iôs e ,Ivo; jogondo ainda: Áurici _'_ Mdi-i6 � Faus­
to -'- Carlos e 'Aldo=-,

"

� ,
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WLAMIR n--lIClou A VíTORIA CORI'NTIANA
ANTES BLUMENAU .

,
',-

'Coube 'aó
\ ôst-ro do' básquê}éboÍ êjb 'Brasil:, ''Ylq­

.rnir, i,nkior a série de l?ont,?s}:6hq�ista,dosc pela., equi­
pe do 'Corintians Paul isto, no partida travada � con­
tra a' seleção de S;urnenau, 110 no.lte.·,de' sext_d,-H�ir'9.'

Ncva vitória ,-fácil do quint�to ·aivi-ne.gro
"

.'do
Parque, SÕ9 Jorge, que não encorítf-bll �advers6rio, '

Os pontos nasceram em consequência de, uma
difer:ença incrivel de categorià, entre 0S contérido-

. ,/".
,I Já na primeira fase os five corintiáríO .vendê
por 54 o 26 paro terminar em 110 à 48.

,Embora venc'esse fácil o Córintiarts ""cctlú mui­
to d!'l 'pro'd'ução com o retirado d�s diamád�s. 'Ídgo­
dores "cobroslJ, não tendo assim o clul:?e �"àulii;;ta
,re'servôs o altura, poro um, cdmpromisso màis 'difí-
cil.

. .

.
'Jogaram pelo CGrintians: Wldlnir, l:Jbin5tào,

Joeí Rosa -Branca" I Mical, Leornardi, josé,' Carlos
Amau4'Y Rogê, Muller. .

. ,', ,� ""

Pelo Seleção. do treinador Rubens, longe, ti\ie�
mos: Vaimor, Enio, Romeu,

/

Horst, Y'ileió, '.Alindr
,MdnY e Ivo.
Ar:bitragem sem anormalidades de Airt6n Thç>nif dê
Souza e' Carlos 8rognoli,
-r' ;Ç

DOZE TAMBEM IMPOTENTE PARA
CONTER O FIVE CORlhlTIANO

rs.

Na despedida dó équipe âo COrintians, nesfó
sua ex�ursãot por quo_'?ws de Santo Catarina ·o�dL:e­
lo com a representaçao do Clube ,Doze de Agosto,
patrpcinador do excursão.

Sabia-se de antemão de que ó COrintians ven­
ceria pois o diferencas oe estatuto entre as duas
equipes dàv� a vont;gem numérica H� 5 x o; .Isso
é todos os' cinco integrantes do "five" c,')rintia'1o

� eram bem maiores na alt\.lra, Mesmo assim .., Clu­
be Doze de AgostO lutou muito e fez d que estav'p
ao seu alca,nce, apesar de ter perdido uma série de,
,cestas que, vieram ao final prejudicar a tbntiJgem Q

seu favor, porém, isso também é 00 jôgo.
O foto ·é que o Seleção' de Blumenau, de loin­

'.
vile e o Doze devem ter aprendido bastante, com eis

'. apresentaç,õs do clube paulista,' pois seus jogos
constituiram-se em i antêl'lticas au;as de ba'squete­
boI.

Jogaram pelo Corintians: Rosa 'Br.anca, wla�
,

J ,mir, Ubiratan, JOY, Chico, José, Rento Eduardo
AmaurY.
':

-

Pelo Doze: Eduardo Dobs,
"los, Morelli, Capitão, Kow:alski,
los Brognolli.

N'estas suas apr.esentações o Corintians .t:nar�
cou 120 x 58 frente a seleçã0 de J�nvi!le; 11 €) x

48, ante a seleção de Blumenau e 117 (] 60; frénte
00 Clube Doze de Agosto, ,

,

Marcou 347 pontos e sofreu Qpenqs 166 "com
urn soldo de 231 pontos. ,

f-

Ubiratan e W!amit:, foram as melhores (·)<'pies·
.SÕ�S clt? clube paulista em todos os três jogos.

./-

Torrado, luiz Co r­
arbitragem de Car-

,"",
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.
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.':1. Dóis Jõgos complétam; ,Hojer à 7.a

�ijdâaâ da h!'Utnó( ,i
/.

Hoje seró completndo o sétima rodada do re.

lurr:e) cid CÓ! lpbonoto Es'lodual de FLllebol, com Q

reQlizor::õo de deis encontr-os, tronsferidos de domino
go puro motivo .do portictpOçõo de Olímpico e Pai,
me.ros nd forn·,açi.ío do Se.ecioncdo que, 'enfrentou e

I,toi t�dleado pela equipe do Son1-:,]5 t-1O festa do cin.
quehtériório de cricrçâo do municipio de Joio

O dlíll1pi�o cruoró em LClges, frente ao' G..lara­
ní, vice-líder do Grupo "JLdio C. Rosa", enquanto,
que o Palmeiros receberá a visita do ,Internacional..

Construiútlcf ti Iha:gnífic.9 inel�s; coiiliecehdd-�e
'

o \ Gostamos do éoiijurrlo tos, Gel:cino, átíngído no su-
,

esboTê .de três 'tê'hhis ii fé:- que vái pelá!; hostes do aví- ítajàíense que nos parece o percílio esquerdo; num« -i'-ki;­

ro; ii equipe ci8. l\.iarefiib :Í:Iegro ·que aindà não teiti melhor 'destes últirtws anos, qàe com J'da',qüinzinho, dei­

Díl.l.S voltou ti íih'Põt' atl Pi- b.'l�é certa, embOra decO!'� pooeh"Clo aJcarrdir a cl.9:ss1h· - xou o grãmatío, sd:.n.do subs­

gueírénse suà m�io-r b,te-: }i'ci'ds já 'dezessete _jogos. cação. D'desa -ínuÚô �óltda,. tituído po·]_. Zuií-har, 811-

gôria, chegifu-ab ri1��';m:o I ii . Dol§ vãióf'és torai:n solicita- inéi6-catfli)0 operoso na dis- tràndo césar no 'ltÍ'gar dês­

dàr "oré" no riÚal dó tiín- dos pára voltar à ,'&ti�idade: 'tribuiçM ti um ataque infil- te.
bate que teve por' fatal o' Morelli, que tem mocídadé tflido'r ê oporttÍnist;<:t, eis o Na .etapa tínal.: logo no

estádio "OHartd� S'Cll:l'p�Ül' e 'riiWtrhl, mas que ainda que nos apresehtou ó Mar- seu primeiro ataqúe, o Mar-
.

e fói válidd'peld bert,4rti'b:(f'l- hãõ pOssúi :ambi�nte com a cílio rJias que, 8.ssim, ven- cílio Dias obte�e o tento

ta:dua'l"dej;ut�bol Ue 1967. equ.ipê, e 6: vetefano R�nal- cêu COI11'0 quis a pugna, lia- inaugural, de autoria do
, A '''t�rcida:''

,

cÍ:b' #eto ;. e ,do-,-crae se. entltÍádia no mês, vert'dó' mesmo .quem diga Joaquínzinho, em- bela C8.-

'branco; .

domingo p�esên.t=d .'mo ;bàSó :.cle ':VãreN"o . � Maf� qúe pQ,{teria fer :i'éndi�10' beçàtlá, 'ap0s recéber excE'
ao

.

mâ:tch, com .bs éorOI'ãdo� '. �téco�',' seln . condiç[lO. p�ra' m�ais. Bár:reiriÍ1,". no· 'arco,' lerit� 'p��se de Ma�l'O quo
de: Ítajaí; ttlV'é,' uma vH .'t�W�é'rj)';'�lQ. iménos':util pou- . chegou .à:, defender tlrh pe .e,scapara pela élireita e apE�
mais; que 'dé'ix-df ,<:t ilÍ'lÍçâ' éo-m�isJíâ .illé'ta-ct&· do 'qu� . nalty, mal cot':raqo por, cara· espetacular finta em

. futebô'líshca, dO' tsth;itÓ
.

l'B- T'en'itif-L nb'" melhor tie ",ma. Hélinho;.' mas que pocleri.:l' zuimar., -

Aos 8' miI).utos, ()

pugnada pelo qlle � o j-,rIDe . fofinà 'técfuéà' e física. eh&- ter apái1h��o de sürprêsa' o· MarcíÚo elevou o�'8score pa­
Ideal apres�hlbtt: un1' fut,;t . gdÍi,"ã (lár '()�, qú� �pensar 'ao goleiró, iÓssê. êle outra. b ra 2, x ó, aúavés' de, 'Maum,
boI bem, paúpéh4ili.o, c'tlill btôfusta, _''Vérido às "velhi� qtíartetó de z,q;gueiros �ina2. que �aproveitou

-

un1: pass�

,séus valo�es, árgí.lÍÍ� del:8s xili'Õs" fu.ov�fe'm-se po
-

gra- tdn no herculeo Vilela '0 de Téguio. Aos' 13 �inuto""
Íiê'éessitando' de, aposent8.-' :iiillâõ, I�vàndo au'tênti:co s�u pêntó iUo. " Tptlo{ êJe� anótamos uma: b�la .n,<:t tr(l'
doria, " destituído .' âê: frlli�'ô "b.<üfe"

-

dos' técnicos e 'v�rb- Íiiârcam . e ,.distriimem beITI , ve cfmtatla: 'por joaquinzi­
��vozitade. E não efa p:iht' ze�" jogaüoF�s. rharciJistas.. o',inéio-campó, 'ã'cargo de nhs>, q��'"Ramos respond0u

,

DãO:' e <Mái'ció .

A"aujo, esi;ê� raspaf.lclij a trave 2.0S 22

've à vqntade: Na lin..ha de: minutos'. Aos 37 minutOs,
frente teve no colored ex,- ,Téqúio complet:'l. a oontêi- ,

, tréiri,'l. MàVr,G sua fig11ra de gem:; .a})ós ,sensaciónal "til,­

realce. ,Téq-gio tainbém níul� )Jélinha" com Mauro. Ao�, 33
to bom,' assim, como Anir minlilt,0s, -o ,Mbitro 'puna o

que cavfl.' o <jôgO e Joaquin- Mar.cílio .Dias·' com tuna fal­

ZiÍ1...}lO, . que representa um". ta· má:xirr1� duv�d0sa (en�

,perigb para ps ,g'.1ard'Fá.l,is. " çontro· Vilel\'l.'Cesar), (h

Dó FigueirEllise, pouco pu- qual Hélihho.� se .encarrego'l

dernos dizei,. l'É uma equ;- de cobl'a-la" fazendo com

pe técnica e c0njuntivamen.. :infelicidade, ,propotc!eman- ';
te - fraca. Aliás, a' 111ais Iro,- d�à Barreira -fácil inter-'
ca ' de 'quantos já vimos venção, perdElndo, assim, a

atuàr 'nó Estadual em anda- oportunidade par,'1 alcançar
mento.. :Falta-Ihe tudo, in� seu tento de honra:' .

clusive 'ãln�a.
.

.;'
,

.
Enfim um qmdl'o' ,qtl":) ARBIl'RItGEM

Éis os jbgos e �rE;sú!tQdos do certame carioca reali- não deveria estar disputin- <1 "

zados' sábados e domingo: Fh.miinense 1 x Po�t'uouê-
-

do um certame de altà en- ,Santos, Mutarq" da Lif�a .:.

soO - Olaria 4'x S. Cristo�c5o 2 _ Plarne'nbó' Ix vergadura colho o estadu.�lÍ TUbar,one�s�,:"ref�riti�o "jê-

I ,Bónsuc€ssO 2 � Campo Orande I, x'� BQtof\1lgp :1 ,de fl.j.tebo1. AJ},teontem, nin- gO,;-,G011'l \lpiuit-osj,erros, .a

Bongú 3 x, Madure,i ra 1 _ Americit 2 x-Vasc02, 'guém, ' no
-

tinle alvinegro,; "ni�iórí8' p#eJi,í'cÍi91-ai '::;'0 M�f-
mereceu' desta.que, ,tal a 'de- cn��_ DMIs" árrolanêfo-se o

sorganização qU'3 iIúperou� p-enal.. que..: nos pareceu nã':i
no time. Sabemo'w qüe está ter :êxistido. :. 'No final dei­

� reportàgem v,�i chocar os XOU de 'lexl"úl�ar d� campo
,

tbtcedbres àlvitlegros, mas () J\'1teral Marl-éco, que, pro­
,

::;L:verdade tem que ser dita. 'positadamente, chutou J

dôa a quertl doer. Quem' médio Dão que,: no entan�

per.de com isso,não é o Fi· to,' prosseguiu jogando.

�

ri
I t'

,Fe'i',itando linhares da Silva, espeda! -1�C!lra "O Estado
t

-

" Me�m9 r;:cimentaneam�nt.e af;�ta�o dos. !i?es
esportivos pdrQ um rápido tratOrr\ento de saúde, c_je··
tx)is de algun:;-Qs viagens pelo interioi� do Estado, te�
hho acompanhado :C:om real interes�e e camp(.\nha en

cétadií por alguns colegas do imprenso . da ca'piral
que 'desejom a, inc usão de mais dois clubes nas 'finais
do ,cárripeonato prcs\?nte.

'

.

" iniciliJímente, é bom, que se frize, que a C:::lr('Ípa­
nha t;1ão d�ixa (de 'ser meritória, proporcionando a 0-

PQrtul'lic!'acle a m�is duas agren:liações, mormenre as

,qué estão C0m 0, corda no péSCOÇÓ, e que nO início :do
cómpeonoio; por seren{ potentes técnico e fir10nceita
mente já aCFeditovam no classificação e q,ue agora
se ·torno� difí·cil. Bom seria s.e tôdas pudessem ser 0-

-

prove,itaddS já que nO pre.;ente certame CG:>nto.-se 'com
ci nota do futebol catari'nense, embora nei-n tôdas es-

, tejam correspondendo e jó totalmente afastados dó
fítulo. Mos são '-é<luipes de tradição, (são dUbe:.; que
têm um ,passado glori;üso repleto de sucessClS futebo­
listicos e que por isso mesmo preci�am ser respeita-
dos. Mos, _ sempre existe um "mos" _'_ seréÍ 'que

\

na oportunidade co primeiro assembiéia gera,l na se

de,.da FCF quando se traçou o p,-esente campeonato,
� shomens que dirigem o futebol' cGtorínense, pspeci Per<;Jendq por 1 x O para O ü:Jmercíali Ia em JÔd
ficamente, os presidentes de ligas, não pensaram çaba; <5 HercíHb Luz perdeu tai-nl3érri a §rand'e cfp6r­
que isto ç;oderia ocorrer.? Será 'que sempre tudo será tUl1idade de continuai alimentando as possib-ilidades
fe;ito no bose do )rnproviso, com discussões muitas de de uma classificação, já agora bem mais remotas:
ias estéreis e 'sem objetividade?, s'erá que todos pf-nsa Lezinho, 005 4::; m,nutós da 1 a. etapa foi o go,eador
vam conseguir o classifici?ção para (IS finuis e que I' isolado do mOrcador.
ninguém fra�aSSOl'ib ao longo do certame? Não é
possível que o futebol catarinense ainda apresente
Cl��dros a:�!?im, ,tão deploráveis e que aindb não se te­
nha encontrado o cominho certo e a fórmt..la 'defini­
tivo, capÇlzes de evitar tantá celeuma, lsentecse de
culpa o presidente Osni Mello que de todos é o me­

-nos cu'lpacJo, acci-tando a qecisão d rnaiorid, de mané!
rademocrátiOl.!l CiO ponto de' concordor cOm nová as.:

semb_léia, j,á no retutno do carlJpeonato, desde que as

sim desejam os Pf'3sidénte das ligas interioranas, em

o concordância cam os cll,Íbes. Mos, do� geito qt,le o

campeonato está, pOlJCO 'irlteressara aos clubes iá des
classificados _ o tp.l1]po é curto par.a reçuperaçõó
que entrem dois ou tres cl.ubes e consequenteme,nte
não vai interessar também as ligQs r€spectivos, soB•.
citar nova assembléia pOi'O resolver um problema
qL,le �m nada os beneficiar-á. Faço votos qU0 o opêlo
dos çole§as de imprensa da capital e dei alguma ci­
dades do interior encontle éco' mas chamo atenção
desses me"mos clube se ligas pôra que, futuramente
quanâo planejarem um campeonato, pensem duas ve

zes antes de <.1prov6-lo.
'

,Cãm,eonaI'«J da P�bt!eira Divisão
. ,

. ,
.

�
.

Ptosseg'lIiu --P�mla Rãmos l}t OuatãiU '1
. \ �', '.

Na", tarde de sábado teve Lohmeyer) '� uma "p�los
anWtmento ''0

> Campeonato paulaínos CFerr·ari).
da li Primeira, Divisâo ,

de Pro- - Arbitragem " correta . de

ríssíonáís, com o encontro Antônio SiÍveira, qU� a�u­
.p�ulaRàmos', "versus" Gua- lou bem um gol de Z�Úl1PO
ràrÍf, ,que apresentou bons qt)..e foi pilhado em impedi­
laÍlées '·e foi renb.ldo � ,:lo m�mto. Acertou, na' marc8
princípio aodirÍ1 pari'!, no' çi:j;o do penal :<:tcima , naT-

'fina'! premi:ií: os esforços meio.}z·'
da' equipe pà\11aína que me� Os quadros:. PAULA :p�A ..

llígr , s�: h'odve cbnjuntiv�� MÔS"':'" Izarê;' Don<ato, .
Ni i­

roeMe., " _ton, Acácio e Joã;J; �Cola f'

, () �Bugrê", - àdentr��do a Tasso; Sergio I,. Henê, S'er­

cànch,'l. �cbm um elemento gio II e Ferta�i. GUÁRANt
d�::m:gdos, p-oih - � ti�e só '- DaHto}l; 'Ja1r, Ir,&_nfo, Cs­

na"segunda"'metade 'do pe· nhoto e Victor; Mm:ilo e

:ri_odo' inieis.! veio, a complE/- Vilm�'1r Úv.rs,rreta), Vilmm',
tar�se com

,. I a entrada de LoJ;:m1eyer, Cesar"e Zezinho.
Martêta, sof/reu seu prim.ü- Não houve a preliminal-!
ró tento 'pouco antes de visto �_ transferência do jô­
entt\'l.r·:em c'ampo aquêle jo- go Guar\8.1ú. x Avaí, pelo
yenFvalor.' Marcou-o" de Quadrangular Juvenil paxrí
c'abéça, ,Sergio l, a:rós reC8- o próximo sábado.
béi: passe preCiso de

'

Fer­

r�ri 'que ,aproveitara umf!,
ralha dCle' goleiro Da.i1ton. O.
Guarani, aiIiC!:<:t no prj.m�i­
r'O., tempb, veio a empatar
at:ravés � um penal bern·
màrc?do por Lohmeyer, pe­
nalt êsse. proveniente de um
fouI ,dê DOÍV:üo em' Zézmho '

qua1l'do ,êste tinha tudo pá­
tg atirai' a gol: Terminou n

primeira fase da Jnta com

-igTI('1ldáde.- no marcador:
1'" 1, Yindo o gol que com; PRóXIMA, RODADA
pletou· o escore aos 19 m:'-

�

A Ptó:xirrll<:t _,'Tocta:da, pen}Íl�
nÚtos'-l da etapa filial, quau.· tima' cio." tud&, ;-mà.rea ptlra'
do' Ferr�rl,' atirou rasteir.o sábado o -confrorito ... ,Po,:;;­
no cahto ,esqu.erdo, após taL x .. são' Í:çíulo. " A ,ú1tima
oorlfusl'O prbyoca,d,'1 por um - rodada ,do' turno I retuurá

es,çantéio habilme�te 'cobra: Tamandi'lré'�.' panho Ramos,
do ;pelõ �cérebral TasSo. F,)� Com o j'ôgo" de sábado, D.

ram:'verific�das três palas Guáraní deu por encerrados
D:!l':·trave,- dúas chutadas pe· os seus compr9mis'soS no

los" 'bugtinos. (Zezinho e turno;

,A CLASSIFICAÇÃO

A classificáção, após o en­

contl'O da sabatina,
( passo;J

:'1 ser, esta, por ponto� 'per­
didos:

.

_la _. Sã� P�ulo, O
20 - Paula Ramos, '2
30 - Gtlar�iri e Taman�.a-

ré, 4 "

4° - Pos�al 'I't:71egráfic0, (3

·,l'ASSEMBf.EiA RA FEDERACiO
"

• .,' JJ
..... ,

.

, "

, .

, Santos Fez Sele 'no Combinado

J�gancJo' sem, ,Péléí o Santos goleou 00- corrbi�
hódo PalmE;iras-Olímp'icO,. "no .tàrde de demingo, no
c'iâade dê Taio por 7 X 1" em coteja qúe fez p3.rte

"'dos festejos do cif:q'uentehário do" cidade. - Coutinho
2, Edú Dõugla'çClodoaldo, �ilva 'e WilSOn forórn os

goléadõres 00 Clube $clhtisfa, coberiao ao flor'iono­
politano Veido, marcar .. o {inico pont1:'> do' combinado
�Êllumenàuense. "

.,,_

,

\'

.

Cerlam!, Gâtioêá
'

de' FUtebol
.;I ,,-'

:CamllboÍl'alo ÊStád'uàl: de '. r"lébol
.J

A representação do Perdigão, vencendo ao Rrós

per!? por 3 x 2, ,continuo na grande 'I'üh:vpela clóssi­
" ficação visando às finais do, certame estadual,' tujo
returno vai chegqndo dO seu final ê ôs ppsições se de
finindo.

-

- 'Nd 'ptífileiro fÇlsê, 16 v�I1C,Ie'I'd pel'aiciõ9 por 3,x
b, éorfi g_ôrs. dê .Ziniíó i e táriõcâ. Na etapã cOmple
m'e:,tor;' Õ P'r<5spera reágiu e Ro'5ertô 6 Hélio fize­
rorri os' pontos da e'quipe á. iêíumense apÓs' grande,
re�ção,

'

I'"

,.

, Vi�cendo" màis. se;:;;' devól-ver o Glo'eede. do TblrriO
dé 4 :k 0, o',Barroso passo� peiá Av-ó1, mÇlrçondo 3 x

1 num jogo em que foi' sempre superior R0mento 2 e

Jyquir:lho" marcaram par� os itajai�ns,es" cabend9
a
..
lto ,marcar O ponto soHtário murro. Vlrgí·liO Jorge

foi úm bortl juiz.

MftR0PPL j:iE;I\ NA UbÊ'RANÇA
t)obrondo ao Am_érica, a equi pe do Me�rbpol

manteve'·se, no I iderança de .sua chave e com gran
des éhances d-e c1ássificacão os finais ......

, > Na pn'r}i'ei?a fase ,M;dure-ií�d 'tplbi:;6u d NA,etróp'd,l·
em vonta@erj;, 110. marcador tendo Dcíhiel, rfd êto�o
decisivo ampl ieado poro 2 x 0.

.

r

.
.

�.

H. LUZ FOI ARRUINADO

X 1 EM JOINVILlE'

_

O €omert'iário conquist0l1 ofimó resUltc;:i'dd �m
Joinvile, ao. empatar em 1 x 1 com o Caxias local,
apóS 'êster percBndo por 1 -x O. E:êilrino m:áf-coq para
o onze caxiense'cabendp a Chico igualar no segundo
tempo,

SABATINA Fel ATLETICA�A

No jôgô lso1&de aa sabatind que bB:f-iu á setima
roêladtl, eriH� i\tlétiço b��rá'r ;0 'e G&lós Rénbux a

vitória pertenceu Cid elehcÓ otlé'tic6riB 'p6t' 2 xl; d­
pàs gtandé luta, Pereirihlía ma'rcoq ti' pdnto :isoldoo
do� .brusqtiehses,.

FERRINHO GOLEOU

Q Pl!ir'rbvítlrió) v�l1t�l;j mais ún'. Oavêr�fôdó, '690ra
Q modesto G�uzeiro dê Joaçtib-âi ,�Io cómt,agem de 4
.x 0, num jãgo,em que fói �ernpré, supEúioIT. "'!

"'0'
.

X,

guêirense e sim o futeqol
da' Capital, qu� atr,avessa! a

fã@� 1niliS Aêgfa de sua hise
iÔf'ia.

;'

-

. QUA_DRÓS
�AROÍLlb' - i3ài:reira;

Jo.rge, ,VileÍ,a. Úquíllha.' (I
"Ferreira; iJã,o-,é Márf6 Ara'LI-
_' r··., ';.'. "r.-;'

.

JO; Mauro, Joaquinzin.hfl,
Téquio e Anil'.

FIGuiiRJd�SE q:rrlo3
Alb'érto; dêrcíno CZulmat.,

, ," " ,

Bi e Maurício; Valério .;
Z_ulmar (César); MoreHi,
Ronaldo, Belinho e Ramo:3.

'"

,O, pr�meito . períOdo ClQ.

porfia,' Dão cohveBd�u a. nin­
gUáq, êom õ Figueireilse 'fa­

Vi/in1fo ,a l;6ao instaníe e ')

matcílio pfücurando 'acer�

tàr, o que s6 rià fàse finaÍ'
virif!,. a aCQnteeer, Nêsses

quarenta e .cincb minutos, Q

:ti1ãfcf.uiGr perm�neceu mu­

do, sendo que aos 38 minu- I Juvenis).
I
,

PRELIlÍtHNAR
Avaí 1 x Figueirens(é

, -

-------_._--.__� _ ... _-�-,--".-� .. _-_.------------

n I P R n H AI
,.- ,

·.'Il�!L f..�
\

l' � ... �.,

DE? DE VEíCULOS USADOS
VIEN iOE - TRoeA

A VI�TA OU A PRAZO'
\,

1. AERO/66 - CINZA f.AADRUGADA
1. AERO/66 _' PRETO BALI
1. AERO/6·4 - AZUL
1. PíCÍ(-UP/66 _ 4x4 - C/TOLDA DE lONA
1. p'ICK-UU63 - 4x2
1. PICK-UP/62 _ 4x4
i'. JEEP/66 _. c/TbLDA DE AÇO
1. RURÂL/ó4 - 4x2

bs VElêúloS ACIMA EstAi> 'Expôsfôs'
EM NbsSA '"

,. AGÊNCIA "DIPRONAL". RUA: 'FELIPE SCHMfDT
- 60 _' FONES: 2051 -- 3919

Florianópol i", 28 de setembro de 1967.
4.10

REX-MI!�RCÃS E PÀTENTES
Agente Oficia! da Propriedade lndusH!al Registro de

marcas, patentes d invenção nomes comerciais, títulos de
éittàbel'eciniéntos insígnias e frases de pi·àpagand.'1.

Ruá. TeneIl-te Sjlveib, 29 - sala 8 _._ 1". andár - Áltos
da. G,'1sa Nair - Plo:riar�ópo,l'is Caix�l' Po.stal 97 - F0-

',ne 3913.
1

,
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Ifecolhim'ento
'

do' I. G M .C OS. t
fiscal. A legislação vigent e .prevê a concessão' de regi..

' ,

, ,> y "

nada esclarecia sôbre -êsses me
:

especial que 'virâ va í'a- �---====::::::::;:,::::::!=;;�.;:::.�=,���-=-..c:::=.:::.:::::..-,_----
casos, o que vinha prov�)'.. cultan o pagamento do. �iri..

-

t:

---

cando um destímulo a 'ir·;, buto .apenas nas',saidas-,Q.(Js A'!'LEGISL,AÇÃO A,RGENTINA DEganízação dos estabelccímcn produtos, das cuopel'ati�:ts
tos produtores. Esses, esül1 Trata·se de antiga reiVin�i. JN�iNT�V,OS Ér' ,FINANÇI,AM.ElfTO$belecímentos poderão '.1 ag(�:

.

ca'çã.o d�ssas :sociedadé'i. /

ra,pagar o impôsto median- que argumentam com a, ir;; PARA iEFLOREStAME"TOS '

'I

te a utilização do crédito ;. ,Cól1v�l1ienci�'" dar exígencía /' í E� a seguinte a integra do decre- tem I do art1 42', os arts. 48, 50, 51,
pressumido ou pagá-lo (te·' do' tributo, já na remessa {lo Por H Berenheuser to do presfdent� Costa e Silva, em vi- 53, 54. 55 e 56 bem como .o parógrà-
acôrclo com o resultado (h. produto á cooperativa.A. ,

g0t desde Qnte�, que altera a requ- fó 10. do art. 58 todos do menciono-
escrita.

.

formula encontrada. -:- regí- Confor�(1e informações que gent� lmente foram- Ilomentação do Fundo de Garantia da .regulamento, passam. a ter Q se-

O arJigQ segundo do tle-';_ .rne �spéciar;� é'. a :úniGã .no�, proporcionadas pela Adrninistracioh NacioqqJ de do Tempo de Serviço. guinte 'redação,
ereto diseíplína à' dedução,: que permite concllia't.'·o'in- /Bos�c;úes e Subsecrefaria Legar Y Técnica da Prest- "ArtigC! .l o., -.- Os poróçrcfos "Art. 42 -

,<.,., ••

'

••.•.••

docrêdíto simbólico ,j�, con-
"

teresse . das ceoperativss dencic de La Nacion da Republico Argentinar· está 10. e 20,
.

do art. 99. do regulamento )
o). -r-e- O pfOgr'J.rr)a de €!,plicsção

-cedído para as saídassde le�•. com o do Estado, E' a: �i.' em fase0f:.inal de elaboração timo nOva lepisloçõo, po. do Fundo de Gorcnria de Tempo de dos recursos do FGTS, considerado,
te cru, em" estado ..;natural; "ca .for�ui4t qu,e ,podia:in�s:, ra 'itl"}primir' maior, cçõo a -políêtico florestcl vi§oran Serviço, ele que -troto o decreto no. gI9b�lmente, á porcelo destinada ao

do estabeI�ciínen:to p.astoriJ.<; acl�tar:p�ra cQlab9,��l";,com>l:, te n5"9uele P�í�. Istoporqlje a sleis: qu� regu16,m 'a 59,290,'de,2.0 de.dez(:?mbro de 19�6 BNH",
submetendo-a ás. mesmas "as.'coop�rati�as' ele' lJrodu.' mcterto a partlr"do"C'Jno de 1950, nõo libertaram a possam a vig'órar,com a nove redação jl/Art. 48 .- As aplicações dos
regras' estab�lecidas para os "" ,to'res",' afirm(j�l a pJ;UposÍto �,�çãó I.'rgentina �o pesado onlfs de ter que díspen-, obcixo enuoctóde, sendo- ocrescidos recursos do FGtS serõo feitas pelo
produtos chamados ,horti- .

o 'secretário da; Fazenda. '_, aer Çlnualmente .1:>.0 milhões de dolors em imoorto- do mesmo ortiqo os pcrcqrofos 30. BN H, di retnmente ou através de ogen

frl�ti. granjeiros. ; Nu.decreto são"ain:�<:L aren-
' .,çôts de, çyoduto:.. florestoís. Tal fato resulta do volor 40. e 50. que se seguem:' tes flnonceiros.

(lidas •

.'l"_e�vi:ndi,Ca.ções di);;. qe!>sa,�' lrT)port�çoes .ter acompanhado em escara pro I/Parâgr-afo 10. _,_o O depósito Parágrafo únicõ: .:__� As norrnos .

aos estabeleoitnentos pr"O- COOrERATI,vAS .

'

,

ba:ncos,.e .estão previs,to� f'ol' ,gresslvc: O d.esehvo�vlmento elo, País, o' aLm\ento de de que trato este artigO é tÇ1mbétn e· e critériOs, concernentes às apl ica-
dutores equip�rádo� a co· "_Outra ino'vação hnporbn .neç�leJJ"tos:ii iádústria ,si. s,uopopulas,90, e a QecessidÇld,é de mel,hor' vivE;nôq e xigível rios segl!:lintes .cas,os de afasta, ções, serão fixados pelo BNH, Gbser-,
mel'ciarües' pela kg'islação te co'nsta, do artig-o 4.0, que, i,: dérurg-iCa. .. ,

,

CLj, t�l.ra" todos. $S€$ fatores' 'életeJJ'm inqn'res . de ;'mo i'or menta de setv,iço do empregado: vQldas ps normas gerais da poLiti,ca mo
..

consumo dssa 'matéria prima.'
,

.'
'

A) Para prestação de sery.iço mi netório traçadas pelo Conselho ManE
,
..

,-.-.,--------,.--:----- ..

--:----. _'-''''''''.--- --; .-...:.-----.-'-,-.-.---- ---' . Agora surge· .poro as 'auto�iqacjes do visinh(i),País litar;, J I
,,"_�� i'ário Naciol1,al as n'ormas gerai,:; de-o·

, .. ,I> '

., ,' i� '# urY)o n'ova fonte de preocupação: a perspeétiv (segun
. ./

plicação flproV'adas pelo Conselho
cio eles)" de ,que ,dé;ltro de que aP\(')ximádam�nte. 8'0- B) Po rmotivo de doença, a�é 15 Curador dó F(�TS".
nos C! 'Brqsil< nõo mais terá condicões de fornecer .os (quinze) ;;çlias; _' r "-,

normes :quqnti8ade. sde lamihódo; e tàboado de n�Q� C) 'Por acidente de traqalho;
-

"Art. '50-' O programa 'de apl.i
,deir,a de>',pinheiro, gue tradi"c,iohaimE;:rte vem e.nfre- D) Por m�ti.��-·de gravidez Oe par .. cações dos recursos' suá feifo com

gor,dó para o mrcado Plàtii,o.·' '., "." ,. to;
.

5ase em orçamento ti=imesfra1, semes .

..

'

:,A� f.,rgef:ltinq ��:un�á dispôs. de -grande' sreservas .

E) P0r ,Gi,..(tfOs motivos. ,tainbém trai 0\.1 anual. '"

fl:i)'restGjis ,l1dturai se. o POLjCO gLfE: :'possuiu, tombe.1"'\' es adri)itid95" em l.ei�, que iht.errompem o Paróg, qfo único - No pl"ogro
tg ,�astante soc:rj'�icado, Sentindo o pesÇldo farejo qLje contrdto de 'trabalho. mó de q#!e trata este artigo serõó in'

.. tais importações impõem ,à econom·io do· País, hq cer . .

I, Parógrafo '2�.· -' Nas f)ipóteses, clLjídos, em caráter priori.táriÇl, previ
co de :;qo anâs" foram sutessiv·amente pr omulgadas previstas riO par6grcifo '10., a percen-' sões ,para execução do .programa habi
leis que ,progress 'ivamehte, vm ampliando estimulos togem incidirá, durante o 'período de tClcional ou .BNH". ...

e, fin.onciomer,tos para induzir tl economia privàda afastamento, sôbre. o valor conhaHu- Art. 51· - Os excedentes, em

para a prodúção dessa indispensóvel matéria prima. ql mensal da remunera.ção ,inclusive
'. r�laçó,Q a previsõo orçamentaria, 'cpns

PelG legislação agora em vigo'r tôcJas/�;l.s despe- a parte variável ca(culoda segundo os tantes do pvogrtlm ode aplicaçÕes, se-

50S dos reflorestamentoS" são dedutíveiç �do Jmposto critérios da CLT. rão empregàdos ;là aqui'sição de obti,
de Renda e �além disso, fiÀançiadas à;< razã'o de 80 .' Paróg;afo :30: Durante o cur� gações reojustaveis do Tesouro Naci-
ppr Ee'lto do cysto total dos .pl,antiosr G:om emprésti- so do afestamento, '([Í remuneração se anal du' em títulos que satisfaçam os

,

mOS 'qu'e, cOl)forme a essência empregado, pqqem a· r"á afualizado, para efeito da . incidEm. requiSitos, de mqnutenção do poder 0-

tiFlgil: 70 'ano�, vencendo juros de 4 por çento: Essa, ci.a da percentagem, sempre que Ócor ,guisitivo da moeda". ....

taxo de juros porém é reduz ida poro 2 pOr cento, co- rer qurnento ,geral na empresÇ] Ou na I/Art. 53 -- O BNH' restituirá
mo premio ao refiolrestador que, aos 2 anos qpós o cqtegorid a qu eoetencer o emprega.:' 00 FGTS,. acrescidos 'dos ,juros e da c't5't·
plantio, apresentar a sD.b.reyiv�nçia de. 80 'por cento _

do.
. I reçõo mo.netáriô, os recursos postos a

dos ml.jdCJis jniciEjlmente· plotadas,'
.

Pqrágrafo 40. - O d_epósito a sua disposição sob formo de depósitos
Grqças a essas fcilidades crediticias e de estí, que SE; refere este qrtigo � ai'n<tet exi- ou de. empréstimos.

mLjlos' fiscaiS, no período e;:ompieendido ,entre os q- gfv�1 qúando O emiJregado possqr 1;0 Parógrafo único -. �s tQxps de
nos de 19599 a 1964, a Administrocion Nacional de exérçer c6rg'ü de diretoria; gerençia jLÍr os, assim cOmo os prazps dos de-

Bosques qpr'óvo\.J 3.048 plprios pqlm ,reflorestÇ!mepto o� OL,ltro de con-fiGlnça imed.iat'o . da
. pósitso Q\,j dos empréstimos, serão fi-

de' que resultaram 296.887 hó. de pl,antios! serido empresa incidrndo 'a peréentagem! sô- xados por mutuo acordo entre o Con
104.663 de conífeFo�,..J01.943."mistos (cohífet.as e Ia Qre' ·a' remuneração neste percebida, selhO: Curador do FGTS e o !3NH'f:
tirai iodas) e 90.281' de làtifoliad(Js. Em 1965. forám solvo se a -do, carge efetiv-o' maiOr.

'

"Al't. 54 - Poderão' ser agentes
reçebidos 1,137 pianos que representam' 79553 ho; 'Parágrçifo 50. _' No' coso de res f inor;(ceiros' do/BNH, pbr.b aplicação
de plantios . I cisão elo corjtrato de trabalho, 0S de-' dos' re.curs.os· cio FGTS:

Na' Ar.gentina,
.

os planO. spar_a reflorestamento Dósitós devidos, mas ainda nOQ €iteti� 1 -, Na qualidade de agente
qàe devem ser apresentqdos qs autoridaQes flares- �adós, deverõü 'se� antecipadds, 'para financeiro esoecial o Ban.::o do Brasil

t:ais, têm duàs finÇllidadt;.:s cumulativas: a) parCla s.�e- o dota em' que ess9 recisão se ve'bfi- S:A., e o Bo�co Nacional" do Desenvol.

g,1,J rar, 00 :,e;mpw,sqr."P ,\o,,-j.cii�€[tq..��. e.sUr;A.w-los- ,'� :f.,is�q.is ,.car;'.. "';;0"'-;' '" """. "',"'
-- ""�-:" -,. �{>�.;.,.�" "',,' "" -·v"imento ECQI''HDmico,' os Iôlancos regre,

(i. Rend); e b) promov,er 'O dire[tÇi,; também p<?r fôr-
"

nQis' e est'od,uois de desen·Yo!�imento,
çGl de lei, ao fin_?nciomento �a,rà teclas a;; q,��pes9:5, ACORQO' i

os" cômpanhios
.

estadu'Jis de desenvol

que a' Implantaçco dq floresta qemandar, . ftn9nGIQ� v i"rpento, os ba.ricos oficiais e de eco�

mento; sob_Aorma 'de créditc? superyisjQnado.' Péii"a q- "Artigo 70. --:-:- E' acresceiltado nomia mistm, e as demdis entidades in \

reas·'ot"é io, ha., sõo s.ufnGlrissimas as exigetlG:kls dos' inª-is um ,item q'Q art. 24.·do referido tegrantes do sistema financeiTO da ho

planos; rlOS platios de mGior vl.jlto, .ás e5(.igências q- regJlamento passarlç!o 6 parâgrafo, ú- . bitaçõo, as'sim definiqaS ha legisla-
dicionais dIzem I11jJis /respeito o detalile� ela op:erq� nico do mesmo qi$oSiltivo a vi'gorar, ção pertinente;

.

ção 'dé crédit9; osseíurada'�ai:nda a importação" sem com nova redóç.ãó, como segue.. I r -,- Na qualidaele de agentes
pogom.ento de direitos ad\.1aneiro$, dos elementQs "'1 - Nó caso de reScisão de con- f.irlanceir'os -.- ,o.s bancos de .investi-

I inexistenste no país Em l'iUmé, as exigêncios Ges plq� t�qtQ de tfqoaltlC?- rnediahtl:! acôrdo". menta, as sociedades dê credito, de}i
nos visam mais a segurança ·do êxito do negócio do

'

.

!'PÇlróg,rafQ úrico - No's eQSOs nonciamento e de. investimento e os

prestamista, do q�ea fJarpntia . .d� er,npré§timo,\P?,iS previsto�"'r;)Qs'.itel1s!, II, 111 e-V cio til' bancos comerciais.
nos casos de motlYO de fôrça rn�lIor, eneMi3f)<teS,\dl1" tigo, será admitido. a livre titiliza.ção' P'à1!ágrafQ 1o. - Os a,gentes fi·

cendios etc, os riseo�ficam à. 00n,to da ,A.c!rninistrq4 Qpenas da pçH'celq da ci:m-tq," korres-' nanceiros firmarõo, çem o BNH; con­

cion NaGional de Bosq\.1es: Pudemos. qbsei"v,çr q:l;Í"e-el11 pondente <:(0 p�ríoqo em que .o empre-' venios ,qué estabeleçam as bases parci
áreas cOmo M.issiones, onde ,Os. chL!vas. sqq r�.g.�lor.es gadQ trabalhOu n'q empresa em que

..

prestação do serviço, ..

e por iSS0 pmticomente míniiJK). o perigo....de f§l.9e!., p�s se tiver yer,ific6do Q everilto, e 0>, res,.
. Pdr.ágr afo ·20, - O cred�ncia-

saram 'a plotar os 'faix€ls prlQ1itiyomerlte �e�ti.!1Oc!os tonte' f,içqrç'l suj�ito às restri�õ�s cón mento� dos dgenteS .financeiros de que \

aos aceros, cuja 'existência e maÁt,Jtençele €lF1teriÇ>r�. tida�LQO artiQç, �5". frota o incisO II dependerá de prh,ia
rnente er,q exp-fessivQment�· e�igi.do. I

.' .'. autbrizacão do Banto �CentraIiI.
'Os recursos para tão vl,JltoSQs_ f[nartciqmen:tgs, PO!)EM SAC,AR

-

"Nt' 55 -.- A inscrk:ão como Q'
que atir,gem Qté 80 mil, pesos (640. cru?,eitQs' novos) gente· finànceiro ficara" c�nd.icionClda:
por hectáre, provém do fundo' flo.re�al; sup,('ido pe IIAitlgo ;30:' -.-' Ó parógr-afIJ 2:q. I � A' prévia aceitação pelo BNH;
Ias taxas que incidem

.

sobre fôdas as,' irnpo,ftações cio art: 25 e � artt,) 27' e seLÍ parágra-
.

II -'�' .Ao' compromi�so expresso de

.

de produtos florestais.. to cjni<;0 �0 t:1esmo reg,ulamento pas- obse.rvar as normas operacionais esto-

Se num país, onde a popula:ção sofre as agru
/ sàrl.i a te'r a' seguinte redaçá?: bei:écídGs,para as Gpl icações fj,e -recur

ras de não ler siq� aquinhoado pela natureza com
.

SArt 25 -
"" .. ,', .. j :. sOs dQ;FGTS.; .

florestas naturais em escalá bastante, e onde o· Go Parágrafo 20. _._' No cçso. dê de \ III '_...; A' aceitação da co-responsa
ylêrno,hó várias çjec.ÇlGdS emp�n'hq�se fomentar, 05- seniprt:go de que "trata � Item 111,qÇ>. .. bilidod�;·'p.erante o BNH, como'�garan
s istir !': financiar a iniciativa ,privacja com genero- artigo, o émpregqdo podeF6 'sqçor tidor, finanCiador ,ou endossontei'.
sos fac i! idades. de tod"LO ordem, proporçionadas 0- mensalmente, 'de· sua conta, enquanto "Art. 56 -.-. O BNH, nq qual ide.!·
,través de um órgão cperqnte, eSSQ politica não pró não obtiver novo emprego qté o pra- de de 6rgêio gesto'r do FGtS, poderá
duz. iu os efeitos desejados, o qt:le se pode esperar ia máximo de 6 (seis) meses, median fit{,;,ar' convenios com bancGs da redE;
no caso do Brasil, onde' essas facilidades ou s"ío i- ;t� �ate$ro:da f\om�obat'ório da s�itua�! arrecõdadora do Fundo paro, sem pre
nexisterites, ou quando concedidas pOr .lei, são em ção, fornecido pelo sit;1dicato da, �qÇl juízo. qa sua condiçãQ de 'bcmco oe-

seguida anL,llados por exi�ênd,ias 'extrd,vQgQnte� de .categoria profissional, importando e- positário, funcionarem também c.omo

, p0rtari�L�Qtentotclri'tJs aos princJpios ge4ais que' re. quivalente a até 213 (dÓis, terços) dl;l:" orgão central i:wdor dos recursos do

gem a economia privado, situação ,de' qUe, a finalr, remuneração que percebia 'na ,data FGTS.
.

.

resultará na falencia de tão necessário medido em da rescisão". Parágrafo 10. - Em' cada re·

favo� do bem estar dós g�rações futuros.
/IArt. 27 _. Nas hipoteses pre- gião geo-economica dei imitáda pelo

A experiência' bi-decenal" adquiriqo pelos nos- vistas no art. 24, o utifizoçõo da con- BNH, será credenciado um 'unico bati)

sos visi�hos, em matéri.o de poiitico florestal, bem tq vinculada seró liberada pelo bon co centralizador, segundo criteríos o·
mereceria ser- considerada pelas nossas autoric�odes co depositário à vista de. declaroçãp serem fixados\pelo Conselho Curador

fá.ce termos chegado q fase final dessa política de do empresa, segundo instruções e mo do FGTS. . \

destruicão sem I imites das nossas florestas naturais delo aprovado, eplo BNH, ou, na fol- Parágrafo 20. - O banco cen·

que te�e Como conóiequência estarmos, pratiClamen ta dessa, de alvará judicial. trai izador que deixar de creditar e

te, nivelqdo� q situação da Argentino, pois o pou- Parógrafo único - Nos hipote- comuricar aO .BNH as importôncias
co que nos resta, não s,e:rá suficiente pa�a as neGes ses previstas nQ árt. 25 q liberação se transferidas pelo� bancos depositari-
s idades da Dlação, ·até que os re"florestamentos far<� à vista de alvará judicial ou de os ficflrá sujeito, à partir do sétimo

que, agora, deveriam ser promovido'� em propor" comLjnicaçqo. qo autoridade local do dia do transferência a correcão mane

ções _ad�quadas, pOssam atingir a época da colhei- MTPSr cuj'q ·expecjição 'd�penderó de tório, nos têrmos do art. 19,ve a muI-

ta reflorestamentos que, entretanto, n�o esr:ôo sen -prévio exame da documentação eXIgI' ta compensatoria na razão de 2%

de{" providenciadas:
'

do no mesmo artigo, dentro do pra4"O (dois por cento) para cada período i
máximo cle 5 (cinco)' dias".

'

gual ou inferior a 10 (dez) dias.
'

Parágrafo 30. _. As importan.
cios referidas no parágrafo 20. serõo
imediafumenfe liberadas aOs agentes
fingn<:�iros, pelo banco éentralizador
mediqnte simples ordem do BNHII.

Art. 58 " .. , ,.

Parágrafo 10. - Por acÔ'rdo en

tre o Banco Nacional de Habitação e

o Departqmento Nacional da Prev[·
dência Social pelos encargos que Ih�
são atribuídos neste artigo".

Artigo 60: - O presente decre­
to entrará em vigor na data de sua

publ icaçqo, revogadas as di�posi�ões.
em contrariO".

São Paulo' Altera Sistema' de
o g'ovf'l'nador Abreu Su.

dré assinou decreto introdu·
zindo alterações no sistema
de recolhimento do Impos.
10 de Circulação ele Mercn-
darias,' tendo em vista aprt­
morar a sua. Icgíslação e a·

tender solicitações da lav(m·
,ra, do comércio e da' índús-
,

tría, consideradas ;iusif\s.;
Assim, o artigo prímeír» (lo
decreto C011S01"':_ as dispos
siçêes referentes aos crédi­
tos fiscais já concedidos pa­
ra os produtos nortifnW,·

: 'g:r�,I1jeiros e estende o benc­
I Heio _às saídas de aves e o­

'>" ,;'üs' (lo ....estabelecimento avi­
cultor. Outra ino·tração, cons

,)
tante 'no decreto consiste na

�>x).nterprctaçãp de qllC' o be­
\� neífeío do crédito presu­

nüdo .se, estende também

,<',I,

;
,

'\\'
'

.1

,:

".�

�A(}VAMOS FICAR ':MA?CAR�
.

Nos nao vamos fica. mascqrados só po-rque vendemos, em a.penas uma se­
mana., 60% do edifício DANIELA, Afinal de cbA�as; 'vefider apartamentos,
sem entrada, financiado !"m 12 anos,' com .prestações a partir de !\lf;r$ 2-6000,
men:oais, não é va'�tagem nenhum�" Mas, estamos sa-tisfeit�s em pOder C�lo�
car a sua' dlsposlçae, apartamentos da mais a'lta categoria, em ponto centrá­
líssir:no, e coni a garantia da entregá das chaves em"22_ mêses_ E 'máis'sa;:
,vsfeitos, ficélmos, ao '"poder f,he infer,mar que ,,\'inda :·em.�s alguns a�artamen-
tos à venda;,

'

� f construyões e empreendimentos ímv;iliaiios.s:a.
Jelipe sChmidt, 21.-: 1º andar,

.' J

Hderanca
-'

-

- -:-'.�

(

o
zyt_44

A emissora mais ouvida em Santa

,/

•

S i I V a· Regulamenta;,' /

o fundD- de Garantia

INDENI�AÇÃÕ
"Artigo 40. = Fica acrescido 00

Art. 31 do qlL!dido régl!íamet�tó �o se
"guinte parágrqfo:

"Por-ágrafQ único - Nq hipote,
se de acôrdq el1tr� empresa emprega·
do, este receberó daquela" diretomen
te ,a importando convencionada co­

mo indenizqção",

Sr..Alvaro B. de Oliveira
Sra. Altair·R!de Oliveha

SJ,�. NElé Cm.'ét
Sra. A:N. ealvet

Participam, parentes e pessoas amig?s
suas reI(:lções o contráto de caSélmento
seus. filhos ót

ALVARO

,

(te

de

. !,PLlCAÇAO DOS RECURSOSE ILZA
JTlor:ianópoUs9 24,·�=67 'IArtigo 50. -. A alinea o do i, )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,Classes' ,debatem I' • Govêrno" _,:,comnra e,oernia �,�,�,'�,abenefícios no SESI - -

fi 9
.
�.,

,

'��;����E�tk�;f��;��3��:�:!:i�;��f�É�:�� e �á a Tu�arão luz �a' 'UE L KS �
'todos assuntos de interesse do clc.sse operário, 'no

A\:ompanhado:: de sêcr�ários de 'Est,ado; dentre
'que diz respeito aos serviços assistenciais que, o

S�SI vem prestando ..os seus benef lckir ios. êles o sr'. Álil1es �:uolberto, do LAMEG, deputad�s�
,

,Estiverom presente. os senhores: Pascoal Fer- presidentes da, CEE< e da CELEStl srs, Haroldo Pé.
reíra do Casto, repre:3�nto�ldo o Federoçõo dos Trc-: ,:emeirem e Júlio Zâdro!nY, respectivamente, além
bolhadores no lndust rio "Eclética"; Antonio Lidio 'd�st'a u/'''':=.'';' ,dê" 'diwetoll'es "" ""',,,. emprêse, 'o "gçvernadbrBorges., repi erer.tcndo c. Fec.ercçôo ,dçs Trebo.hodo-
res no lndustrio du ,-,o,)::>lrf.;ão Civi] Q do 'Mobiliá- 'iV0.S.ilveira esteve .. domil!'lgo em TUba,rão/poro, fí�,
rio; Oi lorico Reis cGs :) Hl(O�, representcndo ,à Fede-, sede da Associação Comel'ciàl e Industrie], aSsinar (I

raç_ão dos' !. rabalhado(€� ,r: a, Lldú�trio Metalúrgiça., escriturG'-de çomprc:i e venda de acêrvo da Compa-
e llustovo z.ímerrn, presidente do -Sindicoto dos, Tro- ,', h'· B '1" C b "'f· dA'

"

,

'h d I d 'M' I'" .n Ia, ro ... eira ar onl e,a, e rarangua, conces-DGI a cres na n ustrio e,or uglCO. . ,.
. '.' '. �

.

."., ?
,

Pi 'iç:upado ern uu muior . d.vulçoçõo dos ser- slonaraa ,�o ,servlç<' de fornecl,mento, de: en,erlJ.'� c::Jé-
vicos do SESI, agora i(l:',la1acjQs rio Estreito, O Encor- triee naquela cidade e localidade próximas, cüKi
regado dêsses serviços, expôs às' fiholidodes ,dq -en- compra, pela CELEsC, olêánçou o citro express1Yo
t:�Q.de, bem. c �m� seus pr apósitos � �€ prest�!: I,Ima de' quatrocen�s e ci,ncoenta mil cruzeiros nov�s.efiCiente ,asslstencla 50c,01 (lOS opelaílüS 'e sUQs:, fa-', "

.

mil ios,' tendo ern vi�t,o as novas instalações' no p(),- pagos em oç�s da Ce!1hais 'Elétricas de Santa Ca-

pu osO bairro do Estreito.
"

"

torina S.Á.
Os' representantes dos 6rgão5 d� élqsse, ao

mesrn.) tempo, tornoiem melhór conhecimento' das
Grivid;Jdd de ,ossister,cia médica" dentárió,' farm6-
cia, batoea; io, se:y"o :;oc.,,,I, enférrTlJgém CurS,Qs
�,O;)UiQi€S, etc., que o � :SI 'vem pi'esto(ldo .no Estrei�'
to.

P�TIDO$ PO�í,I.COS
(�,e,ia ê���t Da 4à• Il'�

,
(

A�segLli'OramJ tarnl ém, os, i íderés sindicais,' to­
c:.:o o apoio 'à çmn""]i ,',a ,.0 Operá:'io-'padrão," de
';_m�,ito naciolai,' qLh: E."tó .;ei,..,d6 deS!envGlvida 'juri-
1'0 os' emprés(,ls 'inc!u:::triGis, numo' pr.omoçãd do' S�SI
e do jornal ':'0 G�9BO" do Rio .de Joneiro� .

"

,

IPASE escreve a COBAB-SC penSa�dó'" ,

em cODslruit clsa,'para �nefitiár:ios, .

A COHAB/SC recebeu expediente do IPASE,
'

Administração Central, na Guànaboro, demonstran­
dO imeoiato ir,terêsse na construção de ,·um conj,un�
to residencial paiO associados seus, ,em .terreno de
SL!O PLOpflcôüde no Sub-Distrito do ,Estreito, nesta.
'Capital'. . '

)Ediarn 100 unidades, dentro de idêntic'o plan6
la eri'l execução em Curitiba," entre o IPASE:, e a,
COHAB do Paranó, por cOnvênio,

'

Após,< exomil')ado� o assu(1to pela direção da
COHAB/SC, fie,::;'u d�cidi-:Jo solicitar ao IPASE o

piO)l;to e demàis e;ern�nto:.>, que poSsibmt�m "
áos

réc,-,icos da Companhia Habitacional· , éncamir'lhar
, uma solução urgente. Paro tanto, Q sr, Robe.rfp �at­
"tal', vice-presidente do autarqu'io desenvoly,erá ges,,'
tões, junto 00 Dr nóv,o Muniz, Diretor, de Apíica-
ç(..o de Cfl:pit91 do' 1,-', ,Sê.

.

NOVOS PROJETOS H/3ITACIO,NA'IS
Seguiu, "pra Pórto Alegre', Q. serviço!,.... de 5e4.

cargo na COHAB/SC, o Sr, Roberto Motta r: Na Co­
pito. GjLICr,a,. jun'ro à Del",,'JGóO do i3·J'lH, « Yice�
!-'residente da COH! \3/�C, )ai -encaminhar proYidêl"\
CiOS do ih'lerr�s::,e �e .)l.r1I.J Catar ina; no execu.ção
da política habitaci;,;t1ol do Governador Ivo Silve.iro.

BNH REGRESSA,

,A convite do Centro Acadêmico do Escola
Eng,enhoria Industrial da UFSC, cheçoró sexta-fei
ra a esta' Copito! ó depurodo IY�ário Covas, líder d
MDB n� Côrr..ora F,�deral. , \ \O -)f, MéJr!(j Cevas, que devere cheqcr sex1'a.!.energía. Ao .fínal, declarou
f'

. , .,.., " "

d
-

eiro ro none, VIOla: a ::,OOCICO poro IlaJGl, on e se·que em brevequer ter fl sa-
rá / recepcionado pelo Córnero Municipal' e almoço'tisfação de dizer ao .gover- '. ró cm p.óceres ao, tv'\D8 local, retomando em se.dor Ivo' Silveira que a "mís- " ,

guido poro F!orionó;Jo!i:". A tarde, nesta Capital,são em Tubarão foi ,c.J.!.m· mcnrerú encontro -�on-; c imprensa e às' 20 harasprída".
p.onuncior

ó

cO,nférénci?- .no-Direrór io Centrei
,
dosA I<'ALA 00 DEPUTADO ,Estudantes _ Q(·;tigo Rescow'c, .te Universi tárjoEm diversas oportunída- abordando os ternos "Refcrrr.o

.

Universitór ia" edes, o deputado Waldernar
";<\córdo Mec-Usaid".Salles fêz uso da palávra, '

'

Domingo o líde. oposicionisto estará em Tu-Representante de Tubarão
barão, reunindo-se com o Diretório Municipal .dono legislativo

.

barriga-ver- .
,

d MD8 e às 14 horos presidlró. em Criciurnc, o .ses-
e, teve parte ativa na con-

sôo de encerramento co 2.0 Encontro Regionol'- docretízação das medidas ad-'
fV\OVirnenta Democrático Brcsileiro .ministrativas determ!nadas "

;'
'

O sr. Mário Cavos 'vira a Sarlta Catarina acompelo governador Ivo SilvJi· , " ' ,

Panhado dos c.orl1ponent,es dd bancada catari,nensera. �aud.ando a comitiva .

governamep.tal na sede cj,"1 do MDB no tânJdra e dos óeputqd05' Mório
Fíanc'isco J\rnorai;' êste úitimo, pl'esidente,�,doASSOciação Come);�ial ,e
são de Leg' islar�õo Social da Cômara Federal.

.. META EM 1:968,' Industriai, confessou .0 se:.l -

dialÇ-lgou com OS presentes,: contentamento por ver gue
"onde eu venho busCar ° Depois' das p-ahi�.s, do a "ÇJELESC vai ilulllinà.r

Saudando o povo'}tU'bato. ,julgrunento, das'" l11Íiib.as ' depÚtàd0, "Sebastiá;o<'"Ne�,() nossa' cidade. mas q\lero
nense em bi"eve's, ·pal,<.wras

.'

ações e fuedir.' (.l. 're��o�sa" Campos 'que:, �Ín: 'nbme, dt confess,'1r a minha emoção,
por' uma das �ffiissoras lo· ,bilidade dos meus atos": De Oomp,'lnhia BrasileiI:a ,Car· no bstante em que a CBCA
cais, 'o governador 'I�o SÜ· clarou que' "desgraçádo ,o bóÍúfera de· Araranguá,' ]f:. transfel15) seus, serviços,
veira destacou á imp.ortân.' homem pÚblico 'a: quem o vou . ào Govêrno e à CE· "pois foi, nela que comece�
cia\de Tabarão nci Conjunto 1?0VO dê: as costas, poiS, é o LESC,' a satisfação por' a minha vida de trabalho ('

economico ,do. Estado \e sinal do protesto e, are·. "�r&nsfer,ir, ,a responsa:pili- muitas vêzes, quando par,'}'
"por isso, o 'dever' da pre- D\lncia da sÓlid,'1,riedàde. dacj.e da eletrifica,ção túb,8.� vam suas máquinas era eu

sen�'1 dó Govêrno para sª,u- Por. isso, ·disse sob,' a�lau.- ronense aos que possuem quem, modesto operário, !a
dar o seu povo� ,pa,r�, em sos; quero 'estar sempre méritos pára a empreitada." consertá·tas": E depois ;ie
seguida, no se,u <;liscurso,· frente a' frente com os. Ga.:: €i historiou as dÚicültlades histo,riar a vida ela anti-
ressaltar, O 'compromisso' tarlnenses, no,' peito 'a �eito da CBCA ,em' miüs de cin- ga, emprêsa, �nfatizou a

que tem con1. os cat,aru1ell' para' o seu julgamehtô e ;no coimt,a ancjs de ,at1:�iqàde no chegada do progresso "co"
seS "mormente em àc6nee- ,ombro 'a ombro p�ra as Sul ·enfténtand() sacrüícios, mo a necessidade de 1'..)-
cimentos que -do z:epres�n. sUaS conqüistas".' Pr-ocu· mas servindo, de maneira ventude, também Il;'1S má-
tante da C.B.C.A., _deputa· ràndo, atender, novas f(i)l' indelével; paxa o progresso quinas energéticas", pal�a
do Sebast�ão Neto C,<impos vindicaçõÊls feitas em

'

,dis· da, regi�o", o' sr., ,1úlio Za- acompanhar. o rítmo do nos­

ao_dizer que "se a.�,êomp.r::Í cursos ,pronllncià�os" por drosny, presidente da; Crm· 50 deselfvolvimento, cujos
do patrimôniO da: antiga e profe$sqres ·locais" ,quê': ':,ó, trai;;. Eré�rieas di Sant� 'Ça· passos apressados tiveram,
tradicional emprês?-: sulina sãudaratb, o Sr;, Ivo Silvei-' tàrma :.diss�. na�missã:6:' que em gtande parte, 'Ü em·
não foi feita em 'cIlnhéiro 1'(1 determinou'" a inclusã;..O,. ,acabava dê ser, dada, pelo purrão extr'aordinário 'la
s011f1nte, não erá menos im- no.p'r6iPa:ma-'g-:O:'le-�Fla:men�J"',,,,gQ.vetn�cloiJ,y_ó :Suveir,'l:."10, CBCA·'.
portante, o reconheddo -va· ',' do" pró:xiin:o ano., 'd�',,' cons, ó:i'g&.o qu� .dirige. RessaltoLl Elogiq,ndo o governador
lor. e conceito. da' GELESC, tI'ução\ de préüios� párl{ 0,,· optas, .emprÊiend1das, pela Ivo Silveira pela "demons­
p�rante as .autotidadés ora.. g±upos' 'esco�s', de ,'São CEÍ.ESC durante êstes 'Dl- tração de carinho que tem
'sileiras, fato que, chastar{te :Martinho e São, B,eri,ia;idó. tu'nos.doiii anos; para', afix· d,::tclo aos problemas do
tranquiliz(.l,ria os que esta- "êste último, ,·para (1tend81' mar q�e "em 'TUbarão õ pro- Sul", disse que a solenid'1'
vam de' posse' das' suàs não só a necessidad,e ',do gràm.� :tetá ,UÍTI .'custo supe- de da. compra do acêréo (ia
ações; como era,' o easo da ,enliiino" niàs. também; ,

,mn rior 'a um rrimi.ão e :dU,Z€ll- rêde de' distribuiç-ão . pela
C,B,Ó.A.'�. Eldgioti a,cÂSsocia· pedidQ do, velho' ::c,mig0 Irioil· . tos mil' 6rilzetros nov�; e o CELE.se "era marcante e

çã'o 'Comercial 'e Indústrial, sÉmhqr' Bernardó p,eters·'.� ,próxunó ano ,se�á meta <ta signüicativo para o futuro
'cujos "assoc�'1dos eQnipu· "CELESC, 'A ESPEJtANÇA emprêsil resolver o ji)�oble- 'itubl::tronense"., Aplaudido
nham

.

a dinâmiC!1 classe ma, 'do, • fornecimentQ de não só em Túbarãó, como,
empresarial, na' qual se es�, ,'O ',primeiro orad.or' na·"'so·

'

energia elétrica' à bela Cicia· em Sã,o Martinho, onde o
cuda 0\ Govêrno Jl::ua< devo'lc lenj.dade·�'realiz�d,'1 erp/Th,ibá, de sulina que n,ão p'od�":'de- povo: :através dos seus orac
ver aO p0VO ,àbT,'lS que 'rão, foi,: o sr.· Jair"Fr,eCé,ü'i., pO,is de s.er cham','1M ,a �'Ca. dores, por diversa1?J vêzes
atendam 'aos setis anseios e presidente em exercício da 'pità.l de Energia';, "ficar L referiu,sJ\ ao "tl'ab:ollho que
signifiquem, 'O seu progres· Associa;ção Comercial e .In- mercê de, um serviço'Obso- vem, prestanq,o ,à terra na,
so". Mais tarde,

'

em outro ,dusiria!. 'Congr.atulou·sej' etn . leto:'. Conçitoú., os in,d'.J.s, tal", o deput,"l.do Valdemar
pronunciamento em:'-( São nome .. dos, '. tubàfoneÍlses, tr!li,s :,à cbla1;>.oraçào � :,disse SaBes sintetizou, a grátidio
Martinho, onde ilui:uguruu a· COlh Há sOlê!tldade Aq,!, corf!-! <l}le a C�C!\, cumprW,;uma dos ,tubaronenses' ao gover­
iluminação que 'aten,derá, pra dO' acêrvo ' da CEGA, líi,is�ão impQrfunte pu vi'ela nador Ivo Silveira "neste
\'1inda a localidade, de São 'que' desde' 1,922; :vinha s,er. do s:uL ,c�t,'1tinense, màs '1 abraço, . governador, cujo
Bernardo, o governaçior Ivo' vindo'.à popUlação; .'.laçar'!. CELESC, tem a responsabl- sentidQ é ma�s de gratidão

, Silveira, nU111' 'dos seus ,,'declàrou o. contentamei1to ')idade cie .gª,ran;tir,· ,no' fu- do que de ,agradecimento; ;5
, mais expressivos ,pronunGia� ,das : cla:�s.es' p.todutoiaS' que 'tl.}.l'O, qqndições ;).de: desen-· mais de solidariedade dó
l1i'entcis até então feitos, �'vi!'1m "concretizado' um:' d'os, vÓlyill1ento. e êle exigÇl mais que ·de homenag�m';. \

\

o MAIS ,AtrnGO,·DaÁRIO 'DE SAlTA",CAtAf."fINA
\

,

'..,. I
,

Florianópolis, .(Quarta-feir3, 4 de. outubro de ,1967 '

sonhos maís ardentes." Anr�
mandos que Tubarão '�'tem
ilimitada confiança" na ;.po-,
Iítica energética postá em

prática pelo Govêrno atra­
vés da Centrais -Elétricas.,de
Santa' Catarina, disse, q,WJ
"novos horizontes são aber­
tos para. o desenvoívímento
com �'incorpor!�ção -definí-

'

tíva da CBCA à CELESC,
ernprêsa- esta "que ' já tem
provado, de .sobejo, à sua

enc�nCi�' nó setor a que
.

está destinada,',· pois cE·
LESC i sinôniril6 q;e opero­
sid,ac;ie, .áe tr,"1balho; de ,pres·
tatividà:'cle' e

.

de
'

grandeZa".

COMPROMÍSSO

Regresó,ou ao"'Rio, 'JpÓS IÓI:)90 contacto com os

dirigentes dei COHAB/S,':::, ,nestà Copitol, e suas reà:
lizações no interior a.o Estado, O,Sr, Itamar .Pias da
Rocha, assessor 'da A.lto AdministraçãO' do BNH.

'

Nesta Capital, .em polestrà ,tom o Gener.àl
'Hor'têncio Pereim ele Co'stro, 5'rs, Roberto, Mattm',
Professores' Ari KarcJsf: ele Metlo el Alvoro. Se\lv1a,

•.

Gentil, cor,ceituados' técr.:1icos �m planej,amento .e.
investimento, o r,epresento'nte do BNH não fêz se-

grêdo' do lisonjeiro impressão q�e recolhera e,

iria, L'
Y

, transmitir à· a .. ta Direçõo do BNH, da obra ,aqui ,

I.confiada ,à COHAB/SC,. cujos frutos já estão car-
'

'reando para o' atuante administração dQ Governodor-
Ivo �ilveira' louváveis referências, , er O U vêrno 'diz' ue a
Labóralório de auímica Agrícola j,á d

'
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t
'
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I dprOd::m:Ui�:o�:�c:::::a::��:cla_ a miniS raçao e' pal,a t1 os
des do Laboratório "de Quimica Agr'ícola e Indus­
triôl da Secretaria LO / gl ic_;lt�ra, o seu diretor ,n-

, "

forrn?u' ao Secretório, ,r.:kl hgriculturo, sr, Luiz' Ga-
briel, que desde 1962 exeéuta programação de es�
tudos de calcário com finalidades indusfriais e
na meta de aplicação i

la cOrreção de solos Ogrko­
los. Segundo as m.0is recentes

. iryfo.rrnaç,ões, a P!O­
curo de corretivos pélo prO'Jutór rural catarinénse,
é grande e baston�e e:;�imu;:Jtlte, pais já se organi­
zou mercado potencial ;- consumidor de mois de 1
milhão e 300 mil toneladas por ·ano.

Lindolf Deli ,ch.ega hoje e recila'
dias 7 e 9 novas poesias de calequese'

'-

Está sendo' espe:ado hoje ne��ta <::8cpitol o poe-
ta Lindolfo 8ell, que c.presEmtará juntamente oQm
o catarinense Erico /v\üx Muller um Recital de Poe­
sias dias 7 e 9 ne3to capital. Os espefác�los. artísfi�
cos terõo o patlocilliO do �),,'por\(1mel1to dé EduCQ­
çúo e Cultural do Reitoria,

Lindoifo Beil re::::!i..co atualmente '2m São Paulo
o Catequese PoétioÇl, c que vem desenvolvendo pd­
rolelamente em nO::$O Estado Erico Muller corn a

Distribuição do Poesia.
O movimento prel'cnde levàr a poesia aos 00-

légios, clubes, ruas e praças, objetiy,ando o reinte-
orClç,<lo do rnpt� ,com Oe; homens,

'
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"Seguindo Q 'Ilnoc;lerna �écnica de, administró. 'o
governador Ivo 5ih:eira vai a tõetO$ as re9i&�s, cde
Santa Catarina, lev'ar soluçOes e trazerl' para ,o' es­

tudo cOm seus assessôre,s, os problemas' que' ainda
'carecem d� solução".

em prática' :'nb "at�al quin- trabalhos d{l CELESC em

quênio. Rio <!as' Antas e Canoinl1as,
"Ivo" Silveira; .' ao cohtrá· a fim de fechar o circúito

rio il(1' opinião
.

d�' i:írupos em, Párto UiJião; ,retifica::--­
minoritáriós" in�ensívêis ao ção· da 'estrada Caç1"l.dof.
alcance de seu 'meritório Lebon ,Régis, em andame:::!·

traba).,ho, está pondo a {un· to'; instalação de agênCias
Com estas palavras, o li· "para a' realização' de ,qu. cionar a nIáquina' adminil;_: do RD.E. em Caçador e

der governistl'1 Zany Gon- tras e o debate, �om os Cfr· t'rativa · ..co� ,o dfuarnismo "Rio ,das An�'l.s; grupo Escc­

z'aga definiu os propósitos culos representativos de 'C';L. que 0.5 fatos comptovam" lar "Adelina Régis", de Rio
do chefe do Executivo ,em da munícípio, das ciues· , . :,

'

das Antas; inclusão do er,

suas, viagens ao interior, tões mais âir�tamente �e- .AS RE;\Llp�ES
, , gtiimento do forum de Ca-

que se acentuaram nos lÍl. lac'ionadas '.

com seu desen�
,

Ó' Sr. Zany GOnzaga te- çador, no próxin10 ano.
,

timos mêses, quarido fêz volvimento. Nesse- afan, não ve "seu colégio éleito�al, es· O deputado conside:a,
questão de comparecer a se deteve ante canseiras, 'peciallnente formaq.� d03 ainda, como de reconheei·
todos os cinquentenários de, vi,�jando até sob forte tem· munic1pios de Párto União, da influêncif1 na região no1'·

mumclplOs, caracte�i:lfmLlo poral, como, quando' se cies lii:ile6P0lis, Matos ,Costa,
' te Q contrato para as' obtilS

com'parecimento que, ,não loçou, por via terrestre, a Caçadbr e Rio das 'Antas. a serem iniciadas, numa ex·
'

foi :apenas' de mera. corte- Joaçaba ,e Pôrto uillão., Sá· Num, abrir e. �ech(lr ele tensão de 25,8Km, de pu·
sia, mas de transplantaç5 o bado último, mal concluia olhos, cita as prinçipais reL' ,vimentaçãÜ 'asfáltic,a' da ro- \

do Govêrno aos locais on· um proveitoso roteiro 'na lizações' do governador, ng.· dovia Rio NegrinhO-1-1afra,
,de melhor pudesse, c:'1ptar ciqade de Taió, Ja rum,'1va. quelas área's, desULcànd'o: em demanda. a Párto ·União.
anseios de autori.q,ad,es f: para o, S41 dq;,Estado,:.onde início da, construção do G�- Como também para a ,área
povo. "Tanto isso é' :verda·, o aguarday� um nqvo. pr-o- násio' Industfil'11 "Cid ,Gon- do Vale do Rio do p'eixe em

de· - disse o parlamentar grama administrativo";' zága", de:Pôrto União, . un> que atua, o co�ti'ato par� J.
'- que Ivo Silveira marcoU O porlp-voz governameni- � dos in'aiore's . de Santa Ca- implal1t!8,çã� 'e macadaqü-
o ato de presença, 'com a tal na Assembléia Legisla· tarina, ,orçádo em cêrca de zação da rodovia Lebon

entre�a de inúmeras obras, tiva 'está tot!ll1l_1ente' na e�i. 1· bilhão de cruz�ü;os an· Régis-Fraiburgo, em vias
a assinatura de conbat:}R cácia dos métodos' postos ÚgOS;, desenvolviment.o dos de inicio de tr::\Oalhos.

CUl.Tuai
(Leia editorial 'll� 4a• página).
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Covas faz conferencia
,- .' .

e reune n MOO

Instiluto de Filosofia e Cullura

da UFSC Ira��m Paulí p�ra :4 aulas,"
'I'

Sob o prom,oçõo do .Instituto Bras'ileiro',de 'Fi- <I

losofi� _'_ �eção eje S'anta Canar,ina "e' patrocinio do

Dep9rtamento de EdUcação '8 ,Cwltu.rq .da :UFSCí
Ce'ríltros Acadêmi'Cos dó,s: Fãculdádes de' ;Filosofia e '

Direito, o Pr�té�sor Evaldo Pé},UÍi;,: óut�r-' de dois I i­
vros -de Estético,' oo:s de, Téptió' 'clã Conhecimento
e três de fi,cção( minisÍ':-brá úru "qJ.rso "versariaq o te­

,ma "Vida e tvoll,.Jçqp", O cufó:o,. serA desdobrodQ em

quatro ,aulas, sendo que o priméi rei obedecerá. a

um critério introdytório' e eng obonte, I\s inscrições
poderão ',er- feitas nas sede;;. das .entidades pOtroci­
nadúros ou r,o ato do iníciO' do Curso, O Referido
Pr,:Aessor, ,colaborador' eril revistàs :éspec:iolizodos
de Filosofia, teve seu pensamento' '(]Dcndado no li·
Vi o "T{'rl(Jênciqs do Pensamento Est�iico, Contel)1-
porâneo no Brasil", escrito pelo c'Jn,ceituado L:·W.
Vito.

,

As auias serão proferidas 'tôdos os quartas fei ,-.,
,

"

ras, às 20 horas, �',o auditórip de Edifício da;,; Dire-
'.

.torias,

,-

Minis!ro Charles, MorUz mantém tonlatos

com lideres empresariais e visita .1..BA
, Após monteI' co:-,t�tos com }fdere,s empr.eso-
riais e visitar o scC:c cio Legião B:'osileira de Assis­
tência' 'em Florior,ópolis, segu,iu ontem paro a G!.IO­
nab�r� o Sr. ChCJ�les 'Edgalid Nloritz, ministró' do
SUD2fIO; Tribunal co TrGbal�lo e vlce·presidente do

•

L,B,A,

, :,:

Sessenla e qual�o advogad�s estão

inscrito's no co�curso para Juiz
Sespen�a e quatro advogados �tão . inscritos

às provas do concur!:'::9 para juiz substituto, em San­
to Catarina, a serem réolizados em breve,
• O desembargador Osmundo wanderley da' Nó,-
brega presidirá a mesa examinadora, qUe será

.

in-
,.,

tegroda, ainda, do,s desembargadores Eug'ênio 10u·
l'ois T rompowski, Rubem Moritt do Costa e drs,
Euclides C,erqueira Cintra, Dante de Potta e Enio
U.IZ�

Presidente da Federação, do ,Co.mercio
vai inaugura� sede "campeslre :do SESC

,

"'r'

Em companhia do engenheiro Dpmingos Bezer­
ro Trindade, o presidente da F.ederação do Comér-'
cio de 'SGntei Catarina e dos Conselhos Regionais do
SESC e SEN;\C, sr, Soo1'c's Glovam" ultim�u d.eta­
lhes da ihauguroção da sede campestre do SESC, em

BlulT,enou, onde estêve hO dia de ontem. I

An7ç,éSç;lul N-dt::>íP
�

firialmente, 'domingo!
tudo 'sôb,re·o' ,

.

nêste jor�al.
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